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Alunos do Coronel Vaz recebem 
premiação na Olimpíada 
Brasileira de Matemática

Resultado viabiliza participação 
em programa do Governo 

Federal
Os alunos Yago Dionísio Silva 

Gontijo e Marcelo Augusto 
Ferreira Filho, da escola 

municipal Coronel Vaz, de 
Jaboticabal, receberam 

medalha de prata e bronze, 
respectivamente, pelo ótimo 
desempenho na Olimpíada 
Brasileira de Matemática do 

ano passado. A premiação foi 
realizada no último sábado 

(17), na Universidade Federal 
de São Carlos – UFSCAR. 
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Novos bairros são benefi ciados 
pela operação “Cidade Linda é 

Cidade Limpa”
Prefeitura continua fazendo 

roçamento de praças, escolas, 
avenidas e áreas verdes

Nesta semana a operação 
“Cidade Linda é Cidade Limpa” 
está roçando escolas, avenidas, 

praças e áreas verdes da 
Cohab II, Jardim Guanabara, 
Jardim Botânico, Cohab 1 e 

Bairro X. A pintura de solo está 
concentrada nas proximidades 

da Vila Serra.
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CULTURA
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ESTUFAGEM DE 
CONTAINER É 

TEMA DE AÇÃO 
PRÁTICA DO SENAC 

JABOTICABAL

BANDA R4 AGITA 
A FEIRA LIVRE DE 

JABOTICABAL

FIQUE SABENDO
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Jaboticabal 
adéqua salário 
dos professores 
da educação 
básica

A Prefeitura de Jaboticabal enviou à Câmara Municipal dois Projetos de Lei para 
adequar os salários e a nomenclatura em cargos dos educadores. O prefeito José 
Carlos Hori determinou a complementação em vários níveis até atingir o piso sa-
larial nacional. A medida benefi ciará quase 250 educadoras infantís e professores-
adjuntos de educação básica. O pagamento será retroativo a janeiro de 2017.
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Saúde convoca crianças 
e gestantes para se vacinar 

contra a gripe
Imunização foi feita até sexta-feira, dia 23

Prefeito Hori 
deu detalhes 
do trabalho 

desenvolvido 
na cidade; 

livro lançado 
no evento 
ressalta o 
município

Jaboticabal consagra-se referência 
nacional em saneamento básico

Hori solicita verba que pode tornar Jaboticabal uma 
das maiores produtoras de ração animal do Estado

Campanha 
do Agasalho: 

atenção para a 
lista de postos 
de arrecadação

Legislativo e Executivo debatem sobre o 
projeto que cria a taxa de coleta do lixo 
Após a reunião com os parlamentares, o Poder 
Executivo já sinalizou modifi cações no texto

Resultado eleva 
o prestígio do 

município que, em 
2017, volta a ser 

destaque nacional

Pela primeira 
vez, Jaboticabal 

aparece entre 
as cidades mais 
inteligentes e 
conectadas do 

Brasil
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FIQUE SABENDO
ACIAJA lançou na sexta-feira campanha 
de captação de ICMS para revitalização 

do Club Jaboticabal

Um dos endereços 
mais famosos de Jabo-
ticabal até a década de 
1970 poderá ser reaberto 
em grande estilo. A Asso-
ciação Comercial, Indus-
trial e de Agronegócios 
de Jaboticabal – ACIAJA 
lançou, na sexta-feira 
(23), a campanha junto 
a empresários da cidade 
para doação do ICMS. O 
objetivo é alcançar os re-
cursos necessários para 
a obra de revitalização 
do Club Jaboticabal, or-
çada em R$ 998.862,00. 

O projeto de revitali-
zação foi aprovado pelo 
Programa de Ação Cultu-
ral do Estado de São Pau-
lo – PROAC, de acordo 
com publicação no Diá-
rio ofi cial do Estado de 
São Paulo em 3 de junho 
de 2017.

“Para participar deste 
projeto, o empresariado 
não precisará colocar a 
mão no bolso. Pela Lei, 
a empresa tem abati-
mento de 100% do valor 
incentivado até o limite 
de 3% do ICMS devido 
pela Pessoa Jurídica. Por 
exemplo, se uma em-
presa paga R$ 5 mil de 
ICMS por mês ao gover-
no, poderá destinar R$ 
150,00 para incentivar e 
patrocinar mensalmente 
este projeto cultural, ob-
tendo as contrapartidas 
de exposição de um pa-
trocínio normal”, afi rma 
o presidente da ACIAJA, 
Arthur Dória Guzzo.

O lançamento da Cam-
panha ocorreu às 15 ho-
ras, no auditório insti-
tucional da Associação, 
que fi ca à Avenida São 
Sebastião, ao lado do pa-
trimônio a ser revitaliza-
do.

Atividade integrou 
60 alunos de cursos 
técnicos, a fi m 
de promover uma 
vivência real dos 
conhecimentos 
adquiridos em sala 
de aula

Sobre o Club
O Club Jaboticabal foi 

fundado em 1922 pelas 
mesmas pessoas que em 
1911 fundaram o Jaboti-
cabal Atlético.

Funcionando inicial-
mente num sobrado, na 
década de 40 instalou-se 
nessa sede, construída 
especialmente em esti-
lo Art Decô, na Rua São 
Sebastião, 163, Centro, e 
que continuaria em ati-
vidade até a década de 
1970. Com a morte ou 
afastamento de seus fun-
dadores, o prédio acabou 
abandonado e foi desa-
propriado pela prefeitu-
ra em 2012. No entanto, 
devido à crônica falta de 
recursos, foi cedido em 
2016 para a Associação 
Comercial, Industrial e 
de Agronegócios de Ja-
boticabal – ACIAJA, que 
recentemente fi rmou 
convênio com a Associa-
ção Recreativa “Gomes e 
Puccini” para a implanta-
ção do  Centro Cultural.

Contrapartida do pro-
jeto

A contrapartida será a 
utilização do espaço pela 
população nos eventos 
abertos, e preços espe-
ciais ou gratuidade para 
crianças e maiores de 60 
anos.

A associação mante-
rá cursos de iniciação e 
aprendizado de instru-
mentos musicais gratui-
tos, e a biblioteca será 
aberta ao público. Além 
disso, consideramos 
como contrapartida váli-
da a preservação de um 
importante espaço da 
história arquitetônica e 
afetiva da cidade.

Como doar
Passo 1

Para uma empresa po-
der usufruir como patro-
cinador dos programas 
ProAC e PIE (Lei Paulista de 
Incentivo ao Esporte), deve 
ser feito o seu credencia-
mento no site da SEFAZ 
(Secretaria da Fazenda do 
Estado de São Paulo), o que 
vale para ambos. No início 
do mês seguinte ao do pe-
dido, a SEFAZ verifi ca se a 
empresa cumpre os requi-
sitos estabelecidos pela le-
gislação, habilitando-a no 
sistema.

Passo 2
A partir desse momen-

to, a empresa pode pa-
trocinar projetos aprova-
dos pelo ProAC e PIE, por 
meio do próprio sistema 
da SEFAZ, que calcula 
a cada mês os valores 
máximos de patrocínio 
que poderão ser apro-
veitados nos programas. 
A empresa “habilitada” 
emite boletos bancários 
via sistema da SEFAZ 
para patrocinar projetos 
culturais e/ou esporti-
vos, aprovados no ProAC 
e no PIE, respectivamen-
te, devendo pagar esses 
boletos até o último dia 
útil do mês de emissão.

Passo 3
Após o pagamento dos 

boletos bancários, a em-
presa pode escriturar 
100% do valor investido 
nos projetos como cré-
dito do ICMS referente 
àquele mês. Ou seja, no 
caso de investir 2% do 
valor do ICMS tributado 
em determinado mês em 
um projeto aprovado no 
ProAC, a empresa terá 
que pagar apenas os 98% 
restantes para a Fazen-
da referente ao mês em 
questão (fonte: queroin-
centivar).

Estufagem de container é tema de ação 
prática do Senac Jaboticabal

Com a proposta de 
mostrar a importância 
da logística e aprimorar 
as práticas profi ssionais, 
o Senac Jaboticabal pro-
moveu uma simulação de 
estufagem de container 
com 60 alunos dos cur-
sos Técnico em Logísti-
ca, Técnico em Comér-
cio Exterior, Técnico em 
Segurança do Trabalho e 
Logística de Transportes. 
A atividade foi realizada 
na empresa Figwal Trans-
portes Internacionais, 
em Ribeirão Preto (SP).

Além de esclarecer 
conceitos relevantes da 
área de estufagem, como 
forma ideal para carregar 
mercadorias ou itens di-
versos em um transpor-
te, os alunos receberam 
informações sobre segu-
rança e saúde do trabalho 
e orientações sobre nor-
mas regulamentadoras, 
classifi cação universal 
das cargas, equipamen-
tos utilizados e as van-
tagens do método para 
reduzir custos e tempo.

“Durante o projeto, 
houve também o estímu-
lo ao trabalho em equi-
pe e ao aprimoramento 
das técnicas de apresen-
tação, pois os próprios 
alunos explicaram de 
forma técnica cada etapa 
da ação, melhorando a 
performance”, diz Danilo 
Leal, coordenador de cur-
sos do Senac Jaboticabal.

Outra orientação mi-
nistrada aos partici-
pantes foi sobre como 
classifi car, codifi car e ca-
dastrar materiais e pro-
dutos e suas principais 
metodologias. Para isso, 
eles realizaram as opera-
ções logísticas para carga 
e descarga, considerando 
tipos e funções das em-
balagens e conceitos de 
desunitização, unitiza-
ção e paletização. 

Para Eder Gomes Fer-
reira, docente de gestão 
e negócios da instituição, 
o envolvimento do aluno 
no processo de planeja-
mento e execução de um 
projeto enriquece a for-
mação. “Há uma gama de 
conhecimentos agrega-
dos nessa vivência prá-
tica que se somam aos 
conceitos teóricos adqui-

ridos em sala de aula. Ou 
seja, durante a atividade, 
o aluno vivencia a sua fu-
tura profi ssão”, explica. 

Quem comprova isso 
é aluna do Técnico em 
Logística Edileuza dos 
Anjos, que observou o 
processo de embalagem, 
separação e documen-
tação de um container, 
bem como analisou os 
acordos internacionais 
do transporte. “A partici-
pação nesse projeto me 
deixou muito satisfeita, 
porque foi mais uma for-
ma de aprender e agre-
gar valores como aluno 
e profi ssional”, afi rma a 
estudante.

Qualifi cação
Para mais informações 

sobre os cursos Técni-
co em Logística, Técnico 
em Comércio Exterior, 
Técnico em Segurança 
do Trabalho e Logística 
de Transportes, acesse o 
portal www.sp.senac.br/
jaboticabal, no qual to-
dos os pré-requisitos po-
dem ser conferidos. Para 
saber mais, ligue para 
(16) 3209-2800 ou vá di-
retamente à unidade.

Serviço
Senac Jaboticabal
Informações: www.

sp.senac.br/jaboticabal 
Telefone: (16) 3209-

2800
Endereço: Rua 24 de 

Maio, 831 - Centro

Up! - Por Cicinho 
Maquiador, 

Designer de Moda, Scouter

DEUS GREGO

O super modelo Bren-
no Pavarini(24),é de-
senhado de carisma e 
personalidade,mas a 
maturidade é um detal-
lhe   que chama atenção 
nesse jovem aspiran-
te do mundo da moda.
Dono de uma beleza 
que se distribui sobre 

1,98 de altura,o corpo 
defi nidissimo é fruto 
de sua dedicação em 
exercícios fi sicos e boa 
alimentação . O bonitão 
é taurino,natural da ci-
dade de Birigui/sp e faz 
parte do casting R.offi  ce 
models. Atualmente é 
Estudante de Bacharela-
do de educação física .

E para fi nalizar o belo 
já foi mister Ilha bela e 
top 5 mister Brasil em 
2016!

Está bom para vocês?
Brenno é um nome 

que  promete...
Alguém duvida que 

ele vai arrasar?
#impactante #s
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Celebrando a pesquisa e a extensão rural

Dois aniversários neste 
mês celebram áreas essen-
ciais para o setor agropecu-
ário: a pesquisa e a exten-
são rural. A Coordenadoria 
de Assistência Técnica In-
tegral (Cati) comemora 50 
anos de apoio ao produtor 
rural, enquanto o Instituto 
Agronômico (IAC) chega aos 
seus 130 anos de atuação 
na inovação tecnológica. 
Duas instituições da Secre-
taria de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São 
Paulo conhecidas, respeita-
das e referências de com-

cias II – Acesso ao Mercado 
já atendeu mais de 300 coo-
perativas e associações pau-
listas, fornecendo melhores 
condições de competitivi-
dade para seus produtos. 
Iniciado em 2010 e prorro-
gado até setembro de 2017, 
conta com um empréstimo 
de US$ 78 milhões assina-
do com o Banco Mundial, 
com contrapartida de US$ 
52 milhões do governo es-
tadual, totalizando US$ 134 
milhões em investimentos.

Entre 2011 e 2016, foram 
realizadas seis chamadas 
públicas, tendo sido apro-
vadas 362 propostas de ne-
gócio, das quais 300 estão 
efetivamente implantadas, 
benefi ciando 161 associa-
ções e 77 cooperativas de 
produtores rurais.

Um apoio ao nosso pro-
dutor que se fundamenta 
no conhecimento gerado 
em institutos, como nos-
so também aniversariante 
Agronômico, também com 
sede em Campinas. Funda-
do em 1887 pelo Imperador 
Dom Pedro II, celebra mais 

promisso com a produção 
no campo.

Comemoramos o jubileu 
de ouro da Cati em Cam-
pinas, na semana passada, 
celebrando seus em média 
24 mil atendimentos men-
sais em todos os municípios 
paulistas, por meio das 594 
Casas da Agricultura, dos 40 
Escritórios de Desenvolvi-
mento Rural e dos 21 Núcle-
os de Produção de Sementes 
e Mudas.

Sempre proporcionando 
ações práticas de desenvol-
vimento do agronegócio, 
levando em conta a reali-
dade de cada região, a Cati 
tem uma importância muito 
grande. Se hoje o Brasil bate 
recordes em números nas 
safras agrícolas das mais 
diversas culturas, nós deve-
mos a muitas pessoas que 
passaram pela Coordenado-
ria, seja seu comportamen-
to técnico, seja a equipe de 
apoio administrativo.

Um dos maiores símbolos 
disso e motivo de orgulho, o 
Projeto de Desenvolvimento 
Rural Sustentável Microba-

um ano contando com 161 
pesquisadores científi cos e 
319 funcionários de apoio.

Sua área física de 1.279 
hectares de terras abriga 
a Sede, Centro Experimen-
tal Central e 12 Centros de 
Pesquisa distribuídos entre 
Campinas, Cordeirópolis, 
Jundiaí, Ribeirão Preto e Vo-
tuporanga, ocupados com 
casas de vegetação, labora-
tórios e demais infraestru-
tura adequada aos seus tra-
balhos. É um orgulho para a 
agropecuária paulista.

São mais de 40 cultivares 
de feijão desenvolvidas pelo 
IAC, cerca de 33 mil análises 
por ano nos laboratórios de 
Física do Solo, Análise Quí-
mica de Fertilizantes e de 
Resíduos e o de Fertilidade 
do Solo e 4.500 diagnósti-
cos anuais de patógenos na 
Clínica Fitopatológica de Ci-
tros.

Com o Centro de Cana, 
com sede em Ribeirão Preto, 
realiza trabalho multidisci-
plinar dentro do Programa 
Cana IAC que conta com 
rede de experimentação em 

11 Estados brasileiros, com 
cerca de 160 empresas con-
veniadas. O resultado en-
globa o desenvolvimento de 
vinte variedades IAC — 19 
para o setor sucroalcooleiro 
e uma para fi ns forrageiros.

A pesquisa IAC tem ain-
da o Ambicana, responsável 
pela qualifi cação de ambien-
tes de produção, possibili-
tando ao produtor realizar 
manejo varietal otimizado 
da cana. Em uma década, 
alcançou área de infl uência 
em torno de 1.200 mil hec-
tares em São Paulo, Minas 
Gerais, Goiás, Bahia, Per-
nambuco, Tocantins, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul 
e Paraná.

Neste ano a comemo-
ração tem um signifi cado 
ainda mais especial para 
mim. Sensibilizado recebi 
a comunicação de que re-
cebo o Prêmio Personalida-
de do Agronegócio do ano 
de 2017, concedido por 
nosso Agronômico. Fiquei 
muito feliz e honrado com 
este anúncio porque sei que 
transcende a função insti-

A DOR!

Ninguém gosta de sentir 
nenhum tipo de dor, seja 
física ou emocional; todas 
trazem certo desconforto e 
angustia. Alguns chegam a 

ver a humanidade perdida 
e longe Dele, e é por isso 
que Ele enviou o seu único 
fi lho para morrer em nosso 
lugar. Acorda! Você não pre-
cisa mais passar pelo sofri-
mento. Jesus está com você. 
Ele já pagou o preço, agora 
tome posse da sua benção, 
a solidão, a angustia, o res-
sentimento, a depressão e 
outros males, não podem 
atingi-lo. Essa dor que está 
no seu corpo físico, Jesus 
carregou. Não fi que aí pa-
rado, esperando uma má-
gica acontecer. Você já fez 
vários tratamentos com os 

fazer coisas absurdas para 
se livrar da dor. Chegam até 
fazer promessas que nun-
ca vão cumprir, ao invés 
de buscar a ajuda de Deus, 
que sabe todas as coisas e 
é Poderoso para livrá-los de 
todo mal. Fcam gemendo e 
resmungando pelos cantos, 
sem saber que a bíblia ga-
rante a total felicidade. Pare 
de sofrer e reclamar. Jesus 
morreu naquela cruz levan-
do todas as doenças e enfer-
midades. Você não tem que 
padecer mais, apenas crer 
na obra realizada na cruz do 
calvário. Deus não suportou 

melhores médicos e tomou 
todos os tipos de medica-
mentos que disseram que 
era bom, e nada deu certo, 
pelo contrário, você está 
piorando a cada dia. Jesus 
fez tudo para você ter saú-
de e prosperidade e não 
para viver em sofrimento. 
Quanto à dor emocional, 
que entra na alma e produz 
coisas amargas e tristes ao 
ponto de fazer você desejar 
a morte, você pode vencê-la 
com ajuda do Senhor. Peça-
lhe em oração, para Ele te 
ajudar a perdoar e a liberar 
perdão, para aquela pessoa 

que o inimigo usou para te 
humilhar, te ofender ou te 
prejudicar. Ele limpará o 
seu coração e trará alegria 
e paz. Ele te ama e quer te 
ajudar a ser feliz. Procure 
guardar o seu coração com 
a Palavra de Deus, ao invés 
de guardar mágoa ou res-
sentimento. Essas coisas 
não te faz bem, mas só mau 
e não deixa você seguir em 
frente e ver as boas coisas 
que Deus preparou para 
você desfrutar nesta vida. 
Você pode dar o seu grito 
de vitória! Aleluia! Você está 
livre! O inimigo perdeu. Ele 

Arnaldo Jardim é 
Secretário de 
Agricultura e 

Abastecimento do 
Estado de São Paulo 

Pr. Anastácio Martins

não pode mais te oprimir, 
nem colocar nenhum senti-
mento maligno no seu cora-
ção. Você é muito que mais 
que vencedor! 

Encha o seu coração com 
a Poderosa Palavra de Deus 
(Leia Isaías 53:4-5 e Mateus 
8:17). 

Esta é a minha oração. 
Ouça o nosso programa: 
A Verdade da Palavra. Di-
áriamente na GAZETA FM 
107,9 das 05h30 às 06h30 
e das 22h00 às 23h00. 
Seg. a Sex. facebook cate-
dral_dopovodedeus@hot-
mail.com                                      

tucional que tenho como 
secretário de Agricultura e 
Abastecimento.

Tenho muito orgulho de 
receber este prêmio do IAC. 
Sedimenta em mim a con-
vicção de buscar sempre 
contribuir para a defesa da 
inovação, o desenvolvimen-
to da ciência, o fortaleci-
mento dos nossos institu-
tos. Tomara que esta minha 
disposição fi que reforçada 
por essa honrosa designa-
ção, que com muito orgulho 
proclamarei e sustentarei 
durante toda a minha vida.

É uma satisfação estar 
à frente de uma Secretaria 
que tem, dentre tantas ou-
tras importantes unidades, 
o IAC e a Cati. É com orgu-
lho que destacamos esse 
trabalho, com certeza o 
avalizamos e com alegria o 
celebramos nesses dois ani-
versários.

Meus calorosos parabéns 
aos nossos extensionistas e 
pesquisadores, que presen-
teiam a agropecuária com 
efi ciência, inovação e com-
promisso.

A SABEDORIA NASCE COM O TEMPO

O   agora pode ser uma 
realidade. O futuro é uma 
esperança. Os dias que cor-
rem, são sementes lançadas 
no tempo eterno do espírito. 
A vida de cada um tem um 
cenário diferente, são modos 

PEDACINHOS DE LUZ 
HELDER F. SIMURRO

de pensar e agir, completa-
mente em dimensões opos-
tas, que trazem divergências 
para conclusões de luzes ou 
de trevas, de paz ou de de-
sunião, de humildade ou de 
orgulho. Vivemos através 
das encarnações junto da 
família, no plano material, 
num corpo para passarmos 
pelas provas ou expiações, 
nas dores e sofrimentos, em 
busca de uma limpeza espi-
ritual e alcançar a evolução 
necessária. O tempo marca 
as sucessivas vidas, porque 
passamos - para que alcan-
cemos um grau maior de 
EVOLUÇÃO, dentro do con-
texto maior de crescimento 

espiritual.  As mudanças se 
operam de acordo com nosso 
modo de agir perante o mun-
do em que vivemos, onde 
lutamos para que o apren-
dizado seja sufi ciente para 
progredirmos na caminhada 
rumo a um sem fi m.    

A EVOLUÇÃO É LENTA, 
MAS PROGRESSIVA

Somos eternos em espíri-
to. Com o andar dos tempos - 
caminhamos lentamente, em 
busca de dias melhores, de 
encontros com as condições 
positivas de aprendizado, 
onde nasce  os sistemas  de 
novos conhecimentos, que 
surgem entrelaçados com os 
velhos contextos e os novos 

que a evolução traz. Precisa-
mos vencer a nós mesmos. 
Na  luta interior, buscando 
reformas e condições de mu-
darmos nossos costumes, 
pensarmos e agirmos dian-
te dos problemas.Sofremos 
pela dor. Sofrimentos, como 
produto de nossa ignorân-
cia, que nos leva a seguirmos 
caminhos tortuosos, repleto 
de trevas. O aprendizado é 
lento e duradouro. Requer 
de nós, mudanças e desejos 
de vencermos. A luz tem que 
nos iluminar.           

SONHAMOS COM OS 
OLHOS DO CORAÇÃO                

As luzes da alma, o perdão 
da humildade, o poder da fé, 

acreditar na esperança que 
nasce hoje, amanhã e sem-
pre. Os dias são iluminados 
pelo sol brilhante trazendo a 
paz, a união e a fraterna ca-
ridade. As noites com o luar, 
para abrir caminhos entre vi-
das que se encontram, para 
lutarem em mundos adver-
sos, nos comportamentos, 
nos modos de vivermos, am-
parados pelo amor da famí-
lia e de todos os que querem 
viver felizes. A felicidade 
é uma conquista do espírito, 
que nasce com o tempo das 
vidas sucessivas. A esperan-
ça nasce como luz.Os sonhos 
só serão realidades quando 
conseguirmos vencer as di-

fi culdades e criarmos um 
mundo onde reina uma evo-
lução progressiva, meritória.                 

AS ERAS CRIADAS POR 
DEUS          

O bem pode ser semeado 
por nós. A caridade é fonte 
de sabedoria, formada pela 
humildade, na ajuda ao se-
melhante necessitado. 

Tudo são eras que criam 
oportunidades de encarna-
ções felizes, de encontros na 
família, para nascer o amor, o 
entendimento e a harmonia. 

É o encontro de almas en-
carnadas, para resgates e 
acertos. 

SÓ O AMOR CONSTRÓI. 
O ÓDIO DESTRÓI.              

 PROFESSOR BENÊ

“DESTINO?”

“Pessoa“ vocábulo 
que não significa ser 
racional em plenitude 
de vida!

Desfrutamos da 
vida mergulhados na 
esperança de viver em 
plenitude de qualida-
de e de tempo!

A certeza antropo-
lógica não se limita a 
um período de exis-
tência igual à dos mi-
nerais, vegetais e dos 

animais irracionais!
Temos convicção de 

que não somos apenas 
matéria, pois o ser hu-
mano é constituído de 
uma essência que não 
se corrompe, desti-
nada a uma vida sem 
fim!

Quando a BÍBLIA 
fala do ser humano, 
sempre nos adver-
te: ”SOMOS IMAGEM E 
SEMELHANÇA DO DI-
VINO CRIADOR! Por 
isso não somos mera-
mente superiores aos 
seres deste universo. 
Temos uma essência 
fundamental, supe-
rior a todos os demais 
seres que embelezam 
este universo!

O CÉU COMEÇA 
AQUI NA TERRA COM 
A VIDA VIVIDA EM CO-
MUNHÃO!

TROCO APARTAMENTO MOBILIADO 

DOIS QUARTOS, SACADA COM CHURRASQUEIRA,
DOIS BANHEIROS, DUAS VAGAS DE GARAGEM, 

SALA COZINHA E ÁREA DE SERVIÇO. 
VIRADO PARA O MAR. 

NA VILA CAIÇARA  - PRAIA GRANDE.
POR APARTAMENTO DE DOIS QUARTOS COM 

SACADA EM JABOTICABAL.

CONTATO:
011-97086-7595 

Sr WASHINGTON

Festa Caipira da Abrapec

Foi realizada no dia 22 
de junho, a partir das 14 
horas, nas dependências 
da Area - Associação Re-
gional de Engenharia, Ar-
quitetura e Agrônomia de 
Jaboticabal, localizada na  
Av. Carlos Berchieri, 300 
- Centro a já tradicional 
Festa Caipira da Abrapec 
- Associação Brasileira de 
Assistência às Pessoas 
com Câncer. É uma orga-
nização não governamen-

tal, engajada em prestar 
suporte socioeconômi-
co, de reabilitação física-
emocional e jurídico às 
pessoas em tratamento 
de câncer na situação de 
vulnerabilidade social, in-
cluindo atendimento aos 
familiares e cuidadores.

 Na ocasião, as pessoas 
em tratamento do câncer, 
que são assistidas pela 
Instituição, estiveram re-
cebendo ededrons que 

foram adquiridos através 
da Campanha de Inverno 
2017, que está contando 
com o apoio de pesso-
as fi sicas e jurídicas, que  
sempre tem atendido às 
solicitações da Abrapec.

Conforme informações 
disponibilizadas pela as-
sessoria de imprensa da 
Abrapec, durante o even-
to foi realizada a Dança 
Caipira, que contou com 
a participação de atendi-

dos e voluntários da Ins-
tituição.

A diretoria da ABRAPEC 
agradece a todas as pesso-
as que direta ou indireta-
mente estiveram colabo-
rando por mais esta ação 
social.

Em Jaboticabal a Abra-
pec está localizada na 
rua Maestro Grossi n° 459 
– Nova Jaboticabal – Tel. 
(16) 3203 2428 site www.
abrapec.org.br
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Campanha do Agasalho: atenção para a 
lista de postos de arrecadação

CIAF VII teve horário especial de 
funcionamento na sexta-feira (23)

Jaboticabal já tra-
balha para aquecer 
as famílias mais 
carentes durante a 
Campanha do Aga-
salho 2017. As equi-
pes do Fundo Social 
de Solidariedade 
já organizaram os 
pontos de arrecada-
ção pela cidade. 

Quem quiser co-
laborar com a ação 
deve se dirigir a um 
dos postos de arre-
cadação, localiza-
dos no Paço Muni-
cipal, Fundo Social, 
Colégio Santo An-
dré, Moura Lacerda, 
COC, Unimaq, San 
Marino, Colégio Ma-
ria, Objetivo e Tiro 

A Secretaria de Saúde informa que o Ciaf VII funcio-
nou até às 15h de sexta-feira (23). Após o horário a 
unidade básica vai ser dedetizada.
Para mais informações, o telefone de contato do Ciaf 

VII é (16) 3204-3654.

de Guerra.
“Muitas famílias já 

estão procurando o 
Fundo Social. Conta-
mos, mais uma vez, 
com a colaboração 
da população e pe-
dimos que quem 
for doar escolha 
agasalhos, roupas e 
cobertores em boas 
condições de uso”, 
declara a presiden-
te do Fundo Social, 
Adriana Hori.

As peças arrecada-
das serão encami-
nhadas às famílias 
carentes registradas 
no Fundo Social. 
Mais informações 
pelo telefone (16) 
3202-8994.

Saúde convoca crianças e gestantes para se vacinar 
contra a gripe

A 19ª Campanha 
Nacional de Vacina-
ção Contra a Infl uenza 
continua imunizando 
grupos prioritários em 
Jaboticabal. Após dois 
meses, a campanha 
atingiu aproximada-
mente 75% do público 
esperado no município. 
Crianças de seis me-
ses a menores de cinco 
anos (quatro anos, 11 
meses e 29 dias) e ges-
tantes estão com cober-
tura baixa, procuraram 
uma unidade de saúde 
mais próxima, até sex-
ta-feira, dia 23.

“Para nossa surpre-
sa esses públicos estão 
aquém do esperado. 
Gostaríamos que a nos-
sa cobertura vacinal me-
lhorasse ainda mais, e o 
comparecimento dessas 
pessoas fosse funda-

mental. O esperado, va-
cinar 90% da população 
estimada”, comenta a 
coordenadora do Depar-
tamento de Vigilância 
Epidemiológica, Maura 
Guedes Barreto.

Grupos que puderam 
se vacinar - pessoas a 
partir de 60 anos, crian-
ças de seis meses a 
menores de cinco anos 
(quatro anos, 11 meses 
e 29 dias), trabalhado-
res de saúde, professo-
res das redes pública 
e privada, gestantes, 
puérperas (até 45 dias 
após o parto), pessoas 
com doenças crônicas 
profi ssionais integran-
tes das polícias Civil e 
Militar, Corpo de Bom-
beiros, Correios e Defe-
sa Civil.

Também fi zeram par-
te Polícia Federal, doa-

Imunização foi feita até sexta-feira, dia 23

dores de sangue e de 
medula, trabalhadores 
dos Tribunais de Justi-
ça e Fóruns, profi ssio-
nais que trabalham com 
pessoas em situações 
de rua, cuidadores de 
idosos, auxiliar de clas-
se e demais funcioná-
rios das escolas do en-
sino Básico e Superior, 
funcionários de creches 
e trabalhadores da lim-
peza urbana e coletado-
res de resíduo.

Locais de vacinação:
Ciaf I “Luiz Alberto 

Bernal” - Praça Saul Bor-
sari, s/n - Santa Luzia

Ciaf III “Amadeu Les-
si” - Avenida Duque de 
Caxias, nº. 2000 - Soro-
cabano

Ciaf IV “Antonio Ri-
cardo Benatti” - Rua 
Djalma Aleixo de Sou-
za, nº. 499 - Cohab II

Novos bairros são benefi ciados pela operação 
“Cidade Linda é Cidade Limpa”

Prefeitura continua fazendo roçamento de praças, escolas, avenidas e áreas verdes
Nesta semana a ope-

ração “Cidade Linda é 
Cidade Limpa” está ro-
çando escolas, aveni-
das, praças e áreas ver-
des da Cohab 2, Jardim 
Guanabara, Jardim Bo-
tânico, Cohab 1 e Bair-
ro X. A pintura de solo 
está concentrada nas 
proximidades da Vila 
Serra.

“Mais uma vez pe-
dimos atenção aos 

motoristas que estão 
passando por esses 
bairros. Nossas equi-
pes estão pelas ruas 
fazendo a limpeza 
iniciada em janeiro. 
Aproveito para pedir 
a todos os proprietá-
rios de terrenos bal-
dios que não deixem 
de fazer o roçamen-
to e a retirada do lixo 
depositado”, declara o 
secretário de Obras e 

Serviços Públicos, José 
Carlos Abreu.

Diariamente equipes 
também realizam a tro-
ca de lâmpadas quei-
madas nos bairros da 
cidade de acordo com 
as solicitações feitas 
pelos munícipes no site 
ofi cial da prefeitura de 
Jaboticabal (www.jabo-
ticabal.sp.gov.br) no 
link “Solicite troca de 
lâmpadas”. 

Genaro Paschoini
OAB/SP 119.416

Advogado
Avenida Benjamin Constant, 653 - Centro - 

CEP 14870-140 - Jaboticabal/SP
Tel/Fax: (16) 3202-8181 e 3202-2904

gpadvogados@hotimail.com

Ciaf V “Aurélio Niero” 
- Rua Aurélio Migliori, 
nº. 100 - Jardim Santa 
Rosa

Ciaf VI “Gino Bassi” 
- Rua Jornalista Cláu-
dio Luiz Berchieri, s/n 

- Santa Mônica
Ciaf VII “Alice Kamla” 

- Rua São João, 3051, 
Conjunto Habitacional 
Ulisses Guimarães

Ciaf Lusitânia - Aveni-
da Angelo Ulian Filho, 

s/n
Ciaf Córrego Rico - 

Avenida Manoel Barbo-
sa, s/n

ESF “Tereza Noronha” 
- Rua Rita Ribeiro, 10 – 
Cohab I
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CULTURA

Versos de Rodeio 
tirado do livro  
“Bala de Prata & 
Amigos - Trovas de 
Rodeio”

O senhor é meu pastor, é a 
minha salvação.

Senhor é a luz da vida, é 
amor, paz, fé e esperança.

A minha vida é mais, a mi-
nha vida é do pai. 

Um  dia passei  pela igreja, 
fi quei do lado de fora ouvindo 

Banda R4 agita a Feira Livre de Jaboticabal

Além de apro-
veitar os produ-
tos fresquinhos e 
de qualidade ofe-
recidos ao lado do 
Centro de Convi-
vência do Idoso, os 
visitantes da Feira 
Livre de Jabotica-
bal também podem 
acompanhar, no 
próximo domingo 
(25), a apresenta-
ção da Banda R4.

“A R4 apresenta 
um jeito diferente de 
louvar. Os jovens da 
Igreja Redenção vão 
apresentar um reper-

Na Presença de DEUS

Apresentação acontece às 9h

tório bastante rico 
para animar os fre-
quentadores da Feira 
Livre”, afi rma o dire-
tor de Cultura, José 
Mário de Oliveira.

Desde janeiro 
uma série de apre-
sentações foram re-
alizadas na Feira Li-
vre. “O convite está 
feito para as ban-
das interessadas. 
Procurem o Depar-
tamento de Cultura 
na Escola de Artes 
ou liigue para (16) 
3202-8323”, finali-
za Oliveira.

a palavra e o louvor.
Queria entender o porque 

que as pessoas clamavam e 
cantavam com toda alegria.

Fui embora e levei comigo a 
sensação que precisava voltar.

Passaram os dias, eu voltei 
para ouvir a palavra e o lou-
vor que me conquistaram com 
amor.

Eu sabia que algo em mim 
já tinha mudado, Deus tinha 
um novo propósito para eu se-
guir.

Quando entrei pela porta da 
igreja, senti naquele momento 
que Deus falou em meu cora-
ção.

Fiz a oração e veio a reve-
lação que alí era o meu lu-
gar: “Na Presença de Deus”. 
Amém.

Autor: Luciano R. Fumin-
celli

HOSPITAL SÃO MARCOS S/A
CNPJ nº 50.385.384/0001-86

EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Data/Hora/Local: Aos 28/4/2017, às 14:30 horas, sede social, Jaboticabal/SP. Convocação: Editais 
publicados. Presença: 80,4722% conforme assinaturas no livro de Presença dos Acionistas. Mesa: 
Presidente: Paulo Miki Junior; Secretária: Rita Pires Pinheiro. Deliberações: a) Aprovadas por 
unanimidade com abstenções legais, as demonstrações fi nanceiras do exercício fi ndo em 31/12/2016, 
publicadas. b) Destinação do lucro líquido do exercício e distribuição dos dividendos: item prejudicado. c) 
Eleição do Conselho Fiscal - pelos acionistas majoritários foram reconduzidos como Membros Efetivos: 
Alberto Fernandes Castilho, Clovis Luis Campana Fiorezzi e Ivomar Borges Campos; Membros 
Suplentes: Leonardo Matsushita, Dario Benedito Mendes e Luciano Nogueira Filho, sendo fi xado os 
honorários de cada Conselheiro, em R$ 525,00 mensais e o dos Diretores, em R$ 6.295,00, aprovado por 
unanimidade. Jucesp nº 280.854/17-1 em 20/6/2017. Flávia Regina Britto - Secretária Geral.

“Política Ambiental Integrada” é tema de 
palestra na Câmara Municipal de Jaboticabal

A OAB 6ª Subseção de 
Jaboticabal, com apoio 
da Escola do Legislativo 
da Câmara Municipal 
de Jaboticabal, promo-
ve na próxima quinta-
feira (29/06), às 19 ho-
ras, no Plenário da Casa 
de Leis, a palestra “As-
pectos da Política Am-
biental Integrada – No-
vas decisões e desafi os 
Geopolíticos em 2017 
– Um novo modelo de 
desenvolvimento”, com 
o advogado Wilson Ven-
turelli Helú.

A entrada é gratuita, 
mediante a doação de 
um quilo de alimento 

não perecível, que deve 
ser entregue na recep-
ção do evento, e aberta 
a toda comunidade. As 
inscrições, ou pedidos 
de informação, podem 
ser feitas pelo telefone 
(16) 3202-8545.

O desenvolvimento 
sustentável, a geopolíti-
ca ambiental e sua lógi-
ca de governança, além 
de ações ambientais e 
das proteções legais e 
Constitucional do Meio 
Ambiente estão entre os 
assuntos que serão de-
batidos no evento. A pa-
lestra será transmitida 
ao vivo pela WEBTV da 

Câmara (tv.camarajabo-
ticabal.sp.gov.br).

“A Escola do Legisla-
tivo está sempre aberta 
a desenvolver e apoiar 
atividades de interes-
se público que visem 
benefi ciar nossa popu-
lação de alguma for-
ma. Esta palestra é um 
exemplo, uma vez que 
permite um debate so-
bre as questões am-
bientais. Até porque, o 
desenvolvimento sus-
tentável, sem agredir ao 
meio ambiente, é uma 
das grandes difi culda-
des do mundo atual. 
Por isso, convidamos 

a todos para participar 
conosco deste evento”, 
convida a diretora da 
Escola do Legislativo, 
Sílvia Mazaro.

O PALESTRANTE – Dr. 
Wilson Venturelli Helú 
é advogado; palestran-
te; autor de livros e 
ensaios, com estudos 
voltados ao presente 
e ao futuro do Desen-
volvimento Sustentável 
nas esferas municipais 
e estaduais. É também 
membro da Comissão 
de Infraestrutura, Lo-
gística e Desenvolvi-
mento Sustentável da 
OAB/SP.

Senac EAD lança pós-graduação sobre controladoria e fi nanças
A especialização abor-

da conhecimentos especí-
fi cos como planejamento, 
processos de gestão eco-
nômica, fi nanceira e patri-
monial; além de estimular 
a vivência do aluno na 
produção de projeto

De acordo com estudo 
de 2016 da Michael Page, 
empresa especializada no 
recrutamento e seleção 
de executivos de média e 
alta gerência, os profi ssio-
nais da área de fi nanças 
estão cada vez mais em 
evidência, o que traz mais 
destaque à controladoria, 
já que eles têm de desen-
volver indicadores e rela-
tórios assertivos, e ainda 
mais complexos e deta-
lhados, sobre as compa-
nhias. Para atender a essa 
demanda do mundo do 

trabalho, o Centro Univer-
sitário Senac lança a pós-
graduação a distância em 
Controladoria e Finanças 
– uma das novidades da 
instituição para o segun-
do semestre deste ano.

O curso, com duração 
de 18 meses, reúne os 
temas de controladoria 
e fi nanças em um único 
programa e prioriza co-
nhecimentos específi cos 
como planejamento, cus-
tos, fi nanças, sistemas e 
processos. “Como a fun-
ção de controller tem sido 
procurada por diferentes 
profi ssionais de marke-
ting, administração e en-
genharia, a especialização 
trata ainda de questões 
como governança e conta-
bilidade, porque conside-
ra que recai sobre eles a 

responsabilidade de coor-
denar processos de gestão 
econômica, fi nanceira e 
patrimonial”, explica Pris-
cila dos Santos, coordena-
dora da área de fi nanças e 
contabilidade do Senac.

Vivência na prática – as 
disciplinas durante a pós-
graduação contribuem 
para que o aluno desen-
volva um Projeto de In-
tervenção como trabalho 
de conclusão de curso, 
sendo esta vivência um 
dos diferenciais da espe-
cialização. “Este projeto 
deverá ser produzido no 
âmbito de uma empresa, 
a fi m de promover uma 
intervenção do estudan-
te, propriamente dita, no 
contexto da controladoria 
e fi nanças da organização, 
de modo a buscar impac-

to positivo no seu desem-
penho e sistema”, afi rma 
Priscila. 

O lançamento do cur-
so no formato EAD pelo 
Centro Universitário Se-
nac oferece a construção 
de novos conhecimentos 
em um ambiente virtual 
de aprendizagem, com o 
apoio de mecanismos de 
interação e comunicação 
adequados, além da dis-
ponibilização de conteú-
dos, recursos multimídia, 
incluindo vídeos e aulas 
narradas. O curso é total-
mente a distância, mas é 
preciso realizar uma ava-
liação presencial por se-
mestre no polo escolhido 
no momento da matrícula. 
Atualmente, são mais 290 
polos em todo território 
nacional.
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Encontro serviu para que representantes do empresariado local acompanhassem as atividades realizadas 
pela Secretaria de Indústria, Comércio e Turismo

Prefeitura presta contas em reunião 
com diretoria da ACIAJA

Na noite de segunda-
feira (19), a diretoria 
da ACIAJA (Associação 
Comercial, Industrial 
e Agronegócio de Ja-
boticabal) esteve reu-
nida com o secretário 
interino de Indústria, 
Comércio e Turismo, 
Paulo Polachini.

Na pauta, uma pres-
tação de contas sobre 
os projetos desenvol-
vidos em 2017 pela 
pasta. “Desde janeiro 
começamos uma apro-
ximação com as enti-
dades de Jaboticabal. 
As conversas com a 
ACIAJA são muito pro-
veitosas. O interesse 
em comum pelo bem 
de Jaboticabal fez com 

que grandes ideias sur-
gissem e fossem colo-
cadas em prática, en-
volvendo plano diretor 
entre outros”, afi rma o 
secretário.

“A reunião é extre-
mamente importante 
para que o empresaria-
do possa estar em par-
ceria com a prefeitu-
ra, pensando em uma 
Jaboticabal melhor. 
Quando pensamos nas 
empresas, não pensa-
mos apenas na cate-
goria, mas na geração 
de emprego e renda no 
município”, declara o 
presidente da ACIAJA, 
Arthur Guzzo.

A entidade mostrou-
se satisfeita pelo início 

de trabalho da nova 
administração munici-
pal. “O contato próxi-
mo garantiu que diver-
sas iniciativas fossem 
colocadas em prática. 
A administração muni-
cipal sempre mostrou-
se parceira da ACIAJA”, 
fi naliza Guzzo.

Projetos desenvolvi-
dos – A Prefeitura rea-
liza, desde o início de 
janeiro, uma série de 
projetos, como o Time 
do Emprego, em par-
ceria com o Governo 
do Estado de São Pau-
lo; desburocratizou a 
emissão do alvará pro-
visório, incentivou a 
liberação de recursos 
pelo Banco do Povo e 

investiu na infraestru-
tura do parque indus-
trial, com o término da 
pavimentação e a con-
clusão do poço artesia-
no.

“São várias propos-
tas que ajudam o em-
presariado local, ge-
rando renda e postos 
de emprego. Estamos 
fazendo nossa parte 

e, mesmo com a crise 
que o país atravessa, 
Jaboticabal se mostra 
uma cidade parceira 
dos empreendedores”, 
conclui Polachini.

Jaboticabal adéqua salário dos professores 
da educação básica

A Prefeitura de Ja-
boticabal enviou à Câ-
mara Municipal dois 
Projetos de Lei para 
adequar os salários e a 
nomenclatura em car-
gos dos educadores. 

O prefeito José Car-
los Hori determinou 
a complementação 
em vários níveis até 
atingir o piso salarial 
nacional. A medida 
beneficiará quase 250 

educadoras infantís e 
professores-adjuntos 
de educação básica. 
O pagamento será re-
troativo a janeiro de 
2017.

Para o prefeito, “os 

Desde 2009, Hori implanta uma série de medidas para valorizar a categoria
países mais desenvol-
vidos do mundo são 
aqueles que investem 
na educação. Vejo o 
professor como a me-
lhor ferramenta para 
transformar a socie-
dade; implantamos 
o Plano de Cargos e 
Carreira quando fui 
prefeito, em 2009, au-
mentando o salário do 
professor em até 35% 
e, agora, adequamos 
ao piso nacional”, re-
lembra Hori. “Já cria-
mos 800 vagas em 
creche este ano e, na 
medida que o caixa da 
prefeitura permitir, 
vamos continuar valo-
rizando quem dedica 
a vida a cuidar do fu-
turo de Jaboticabal”, 
completa.

O piso nacional 
está fixado em R$ 
2.298,80, de acordo 
com a Lei Federal nº. 

11.738/08. Os pro-
fessores no cargo de 
“Educador Infantil” 
terão aumentos de R$ 
191,53 a R$ 29,50 e os 
adjuntos da educação 
básica I de R$ 114,91 
a R$ 17,73. Outro Pro-
jeto de Lei também 
altera a nomenclatura 
dos cargos, que pas-
sam de “Educador In-
fantil” para “Professor 
de Creche”.

Para o secretário 
de Educação, Adilson 
Martins, “a medida 
é necessária para o 
cumprimento do piso 
salarial nacional do 
magistério, instituído 
pela Lei Federal, onde 
se busca a valorização 
e respeito ao profes-
sor”.

Valorização - Em 
2009, a Prefeitura li-
berou um abono de 
R$ 200 ao mês e ou-

tro de R$ 1.200 em 
dezembro, enquanto 
era finalizado o Plano 
de Cargos e Carreira 
e o Estatuto dos Pro-
fessores Municipais, 
que encontrou em vi-
gor em 2010, com au-
mento real de 35% no 
salário. “Aplicamos, 
em 2009, 60.78% do 
recurso do FUNDEB no 
salário do professor. 
Já em 2010 saltamos 
para 74%, enquanto a 
obrigação é de 60%. 
Foram R$ 14 milhões 
só em salários e gra-
tificações”, relembra 
Hori, que completa: 
“Nossas escolas me-
lhoraram – e muito – o 
desempenho na Prova 
Brasil [prova do go-
verno federal] e no 
IDEB”.

Mais informações 
pelo telefone (16) 
3209-2469.
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CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

DECRETO LEGISLATIVO Nº 680, DE 20 DE JUNHO DE 2017.

DR. EDU FENERICH, Presidente da Câmara 
Municipal de Jaboticabal, faz saber que a Câ-
mara Municipal na Sessão Ordinária realizada 
dia 19 de junho de 2017, aprovou e nos termos 
do Art. 35, item IV da Lei Orgânica do Município 
de Jaboticabal, promulga o seguinte,

DECRETO-LEGISLATIVO

Concede Título de Cidadã Jaboticabalense a 
Georgina Morozini dos Santos (Cantora Giane) 
e dá outras providências.

Autoria: JOÃO BASSI

Art. 1º Fica concedido Título de cidadã Jaboticabalense a Georgina 
Morozini dos Santos (cantora Giane).
Art. 2º A entrega da honraria de que trara o artigo 1º será realizada em 
Sessão Solene na Câmara Municipal de Jaboticabal, em data a ser 
designada pelo Presidente da Mesa Diretora.
Art. 3º As despesas decorrentes da aprovação deste Decreto Legis-
lativo correrão por conta de verba própria consignada no orçamento 
vigente.
Art. 4º  Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publi-
cação.

Jaboticabal, 20 de junho de 2017.

DR. EDU FENERICH
PRESIDENTE

Registrado e Publicado no Departamento Técnico Legislativo da Câ-
mara Municipal de Jaboticabal, aos 20 de junho de 2017.

LUIZ CARLOS DOS SANTOS
DIRETOR DEP. TÉCNICO LEGISLATIVO

(Processo nº 48/2017) 
(Projeto de Decreto-Legislativo nº 12/2017) 

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

DECRETO LEGISLATIVO Nº 681, DE 20 DE JUNHO DE 2017.

DR. EDU FENERICH, Presidente da Câmara 
Municipal de Jaboticabal, faz saber que a Câ-
mara Municipal na Sessão Ordinária realizada 
dia 19 de junho de 2017, aprovou e nos termos 
do Art. 35, item IV da Lei Orgânica do Município 
de Jaboticabal, promulga o seguinte,

DECRETO-LEGISLATIVO

Outorga Título de Cidadão Jaboticabalense ao 
Dr. Mario Antônio da Silva Marques e dá outras 
providências. 

Autoria: EDNEI VALENCIO

Art. 1º Fica outorgado o Título de Cidadão Jaboticabalense ao Dr. Ma-
rio Antônio da Silva Marques.
Art. 2º A entrega da referida honraria dar-se-á em Sessão Solene na 
Câmara Municipal de Jaboticabal, em data a ser designada pelo Pre-
sidente da Mesa Diretora.
Art. 3º As despesas decorrentes da execução do presente Decreto 
Legislativo correrão por conta de verba própria consignada em orça-
mento vigente.
Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publi-
cação.

Jaboticabal, 20 de junho de 2017.

DR. EDU FENERICH
PRESIDENTE

Registrado e Publicado no Departamento Técnico Legislativo da Câ-
mara Municipal de Jaboticabal, aos 20 de junho de 2017.

LUIZ CARLOS DOS SANTOS
DIRETOR DEP. TÉCNICO LEGISLATIVO

(Processo nº 52/2017) 
(Projeto de Decreto-Legislativo nº 14/2017) 

ORAÇAO
Oração a São Cipriano para ter emprego de volta

Pelos poderes de São Cipriano, eu (CCSO) vou conseguir meu emprego de volta 
no (HMBDMSBB - HCFMM), com ótimo ordenado. São Cipriano, fazei que meu 
pedido se realize de imediato. Preciso ter esse emprego de volta, pois me trará res-
peito, competência, responsabilidade, humildade para permanecer neste emprego por 
muitos anos. Te peço São Cipriano, este emprego no (HMBDMSBB - HCFMM ) com 
urgência. SUPLICO AS TREZE ENTIDADES, TREZE ALMAS QUE O VIGIAM, 
SÃO CIPRIANO ATENDA O MEU PEDIDO, pois preciso pagar minhas contas, 
manter o sustento da minha casa. Desejo esse emprego o mais rápido possível e nun-
ca mais fi car desempregado. A partir de agora em nome de SÃO CIPRIANO DAS 
TREZE ENTIDADES, DAS TREZE ALMAS QUE VIGIAM SÃO CIPRIANO, que 
a partir da hora que publicar esta oração poderosa o meu emprego no (HMBDMSBB 
- HCFMM) vou conseguir de volta. ASSIM SEJA! ASSIM SERÁ! ASSIM SEJA 
FEITO! Irei publicar o seu nome em troca do meu pedido e terei o meu emprego 
amarrado em minhas mãos para nunca mais fugir. SÃO CIPRIANO LHE SUPLICO 
ATENDA O MEU PEDIDO URGENTE. ASSIM SEJA. ASSIM SEMPRE SERÁ E 
NADA IRÁ DESFAZER ESTA ORAÇAO PODEROSA.

Treinos de Muay Thai começaram 
na quarta (21)

Futsal: Jaboticabal realiza amistoso 
contra Monte Alto 

A Prefeitura de Jaboti-
cabal e o Centro de Trei-
namento DBF informaram 
que as aulas gratuitas de 
Muay Thai começaram na 
quarta-feira (21). no Gi-
násio do Jardim Paulista 
(Ginásio do Jatobá). Todos 
os inscritos estiveram no 
local às 19h.

Foram realizadas apro-
ximadamente 115 ins-
crições. “O projeto foi 
acolhido pelo bairro e 
o sucesso comprovado 
pelo grande número de 
inscrições. Agradeço a 
iniciativa do Centro de 
Treinamento DBF que 
procurou o Departamen-
to de Esporte e Lazer 
para fi rmar essa parceria 
e levar qualidade de vida 
aos bairros de nossa ci-
dade”, afi rma o prefeito 
José Carlos Hori. 

Os homens levaram 
bermuda e camiseta e as 
mulheres legging e cami-
seta. “Essa será a primeira 
aula e passaremos infor-

Jaboticabal começa a 
preparação para os Jogos 
Regionais de Sertãozinho. 
As modalidades partici-
pantes estão treinando 
diariamente para garan-
tir uma boa participação. 
Como parte do cronogra-
ma da equipe de futsal, 

Inscrições aconteceram na semana passada

Jogo acontece em Jaboticabal; entrada é franca

mações sobre os treinos, 
além de realizar as pri-
meiras atividades. Como 
o número de inscritos foi 

grande, vamos dividir os 
alunos em dois horários 
para garantir um melhor 
acompanhamento das ati-

vidades”, declara o pro-
prietário do Centro de 
Treinamento DBF, Deme-
tro Borges.

GAZETA ESPORTES

acontece na terça-feira 
(27), às 20h, um amistoso 
contra Monte Alto, no Gi-
násio Municipal de Espor-
tes.

“Vamos apoiar nossos 
meninos nesse momento 
de preparação. A torcida 
está convidada a partici-

par do amistoso e acom-
panhar o time que vai re-
presentar Jaboticabal na 
mais importante competi-
ção esportiva de nossa re-
gião”, afi rma o diretor de 
Esporte e Lazer, José Luís 
Moiteiro.

Doações – O Fundo So-

cial de Solidariedade re-
ceberá doações de agasa-
lhos em boa qualidade e 
alimentos não perecíveis 
na porta do Ginásio Mu-
nicipal. Toda arrecada-
ção será destinada às 
famílias carentes de Ja-
boticabal.

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

TERMO DE ADITAMENTO DA CARTA CONVITE Nº 05/2013

CONTRATANTE: Câmara Municipal de Jaboticabal
CONTRATADA: Mactron Comércio de Equip. para Esc. Ltda
FUNDAMENTO: Carta Convite nº 05/2013
OBJETO: Prorrogação pelo período de até 02 (dois) meses, ou 

seja, vinculado ao encerramento do procedimento licitatório em cur-
so na Câmara Municipal de Jaboticabal, que elegerá a nova empresa 
responsável pela execução dos serviços continuados de impressão de 
cópias com fornecimento de equipamentos para a contratante.

DATA DO ADITAMENTO: 26/05/2017
Valor Estimado do Aditamento: R$ 6.400,00 (seis mil e qua-

trocentos reais)”.

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

TERMO DE ADITAMENTO DA CARTA CONVITE Nº 07/2015

CONTRATANTE: Câmara Municipal de Jaboticabal
CONTRATADA: Auto Posto Petrus de Jaboticabal Ltda - ME
FUNDAMENTO: Carta Convite nº 07/2015
OBJETO: Fornecimento adicional a termo de até 5.000 (cinco 

mil) litros de gasolina comum, vinculado ao encerramento do procedi-
mento licitatório, na modalidade Pregão Presencial em curso na Câ-
mara Municipal de Jaboticabal que elegerá a empresa fornecedora de 
combustível para o novo período.

DATA DO ADITAMENTO: 08/05/2017
Valor Estimado do Aditamento: R$ 17.580,00 (dezessete mil, 

quinhentos e oitenta reais)”.

TERMO DE RETRATAÇÃO CONFORME 
DETERMINAÇÃO DO PROCESSO 

Nº 10008712320178260291

   CONFESSO QUE O FIZ SEM QUE, EM VERDADE, TI-
VESSE QUALQUER FUNDAMENTAÇÃO JURÍDICA OU 
MOTIVO CONCRETO PARA FAZÊ-LO, ME DEIXANDO 
ENVOLVER, APENAS E TÃO SOMENTE, POR MENSA-
GENS PUBLICADAS POR OUTRAS PESSOAS NAS MES-
MAS REDES SOCIAIS.

 CONFESSO TAMBÉM QUE INFELIZMENTE, ME DEI-
XEI CONTAMINAR POR PUBLICAÇÕES IRRESPONSÁ-
VEIS VEICULADAS PELAS REDES SOCIAIS, SEM AO 
MENOS VERIFICAR A VERACIDADE DAS REFERIDAS 
NOTÍCIAS.

 POR ESSAS RAZÕES, NA MELHOR FORMA DE DI-
REITO E POR QUESTÃO DE JUSTIÇA, FORMULO A 
PRESENTE RETRATAÇÃO PARA AFIRMAR QUE AGI DE 
FORMAR IRRESPONSÁVEL AO OFENDER A HONRA DE 
UM PAI DE FAMÍLIA, PROFISSIONAL DA MEDICINA E 
AGENTE POLÍTICO SOBRE O QUAL NÃO HÁ NENHU-
MA CONDENAÇÃO PELA PRÁTICA DE QUAISQUER 
ATOS ILÍCITOS EM QUAISQUER DE SUAS ÁREAS DE 
ATUAÇÃO.

RECONHEÇO NÃO SER DO MEU CONHECIMENTO, 
QUALQUER FATO CONCRETO E ANTIJURÍDICO, QUE 
VERDADEIRAMENTE POSSA ATINGIR A HONRA DO 
DR.EDU FENERICH.

a.) -  Teles TELAUN Naressi
         RG Nº 267554758

        CPF Nº 20056148828
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Prefeito Hori deu detalhes do trabalho desenvolvido na cidade; livro lançado no evento ressalta o município

Jaboticabal consagra-se referência nacional em 
saneamento básico

Jaboticabal voltou 
a ser destaque positi-
vo esta semana. Des-
ta vez, em Campinas 
(SP), no 47º Congres-
so Nacional de Sane-
amento da Assemae 
(Associação Nacional 
dos Serviços Munici-
pais de Saneamento). 
Referência nacional 
no assunto, o muni-
cípio teve importante 
participação no even-
to, com o prefeito 
José Carlos Hori ex-
pondo o trabalho rea-
lizado na cidade.

“Tivemos uma gran-
de oportunidade de 
demonstrar nosso 
trabalho, realizado 
pelo SAAEJ (Serviço 
Autônomo de Água e 
Esgoto de Jabotica-
bal); fruto da dedica-
ção de muitas mãos, 
que sempre dedica-
ram suas vidas ao 

município. Estamos 
muito felizes por ter 
toda essa visibilidade 
e ser referência para 
o país”, disse Hori.

“É uma semana de 
trabalho intensa, em 
favor da saúde dos 
brasileiros, por meio 
do saneamento bási-
co. O documento fi -
nal do evento indica-
rá as diretrizes para 
as ações da Assemae 
junto aos municípios 
brasileiros, em es-
pecial ao associado, 
nossa razão de exis-
tir”, ressaltou Apare-
cido Hojaij, presiden-
te da Assemae e chefe 
de gabinete do SAAEJ.

A Assemae apro-
veitou o evento para 
lançar o livro “Experi-
ências Municipais Exi-
tosas em Saneamento 
– 2017”. Na publica-
ção, Jaboticabal e ou-

tras 30 cidades são 
descritas como casos 
de sucesso. A obra é 
uma iniciativa da as-
sociação, com organi-
zação de Dieter War-
tchow, ex-presidente 
da Assemae, e coor-
denada pelo secretá-

rio-executivo da Asse-
mae, Francisco Lopes.

Para o presidente 
do SAAEJ, André No-
zaki, o reconhecimen-
to é fruto de um tra-
balho desenvolvido 
há anos. “A autarquia 
sempre foi muito es-
pecial para nossa ci-
dade. Continuar exer-
cendo esse trabalho 
de excelência não é 
fácil e a cada dia só 
aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Por 
isso, saber lidar com 
os momentos difíceis 
e tomar decisões cer-
tas, neste momento, 
para nós é muito im-
portante”, destaca.

O evento - Com o 

tema “Saneamento 
Público Municipal: 
um caminho para o 
Brasil”, o Congresso 
celebrou os 10 anos 
de criação da Lei 
11.445/2007, consi-
derada o marco regu-

latório do saneamen-
to no Brasil, e recebeu 
diversas autoridades 
nacionais do setor de 
saneamento básico e 
lideranças municipais 
de todas as regiões do 
Brasil.
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Resultado eleva o prestígio do município que, em 2017, volta a ser destaque nacional

Pela primeira vez, Jaboticabal aparece entre as 
cidades mais inteligentes e conectadas do Brasil

O ranking Connec-
ted Smart Cities, ela-
borado pela Urban 
Systems, colocou Ja-
boticabal na 96ª po-
sição entre as 100 
cidades mais inteli-
gentes e conectadas 
do Brasil. É a primeira 
vez que o município 
fi gura no ranking, di-
vulgado na última se-
mana. Na região, ape-
nas Ribeirão Preto e 
Jaboticabal entraram 
na relação.

A “Cidade das Ro-
sas” comemora mais 
um resultado positivo 
em 2017 e volta a ser 
destaque nacional. Em 
maio, o município já 
havia sido considera-
do a 12ª melhor cida-

de para envelhecer no 
Brasil, pelo Instituto 
de Longevidade Mon-
geral Aegon. Agora, 
conquista colocação 
inédita em ranking 
bastante disputado. 
Aos poucos, Jabotica-
bal vem se recuperan-
do e reconquistando o 
prestígio perdido nos 
últimos anos.

“Nossa Jaboticabal 
precisa de carinho e 
respeito, e essa é a de-
dicação que estamos 
tendo desde o início 
do ano. Receber uma 
notícia como essa nos 
dá ainda mais forças 
para continuar o tra-
balho e fazer com que 
Jaboticabal siga se 
destacando positiva-

mente e nos enchendo 
de orgulho”, comenta 
o prefeito José Carlos 
Hori.

O ranking Connec-
ted Smart Cities ava-
liou a integração entre 
mobilidade, urbanis-
mo, meio ambiente, 
energia, tecnologia e 
inovação, economia, 
educação, saúde, se-
gurança, empreende-
dorismo e governança 
em mais de 500 cida-
des brasileiras, usan-
do 70 indicadores.

Para conferir o 
ranking completo, 
acesse: https://goo.
gl/ciBAJA

Para saber mais so-
bre o ranking, acesse: 
https://goo.gl/KLttuo
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Balanço Patrimonial Folha:  1 

CNPJ: 02.188.408/0001-64 ASSOCIACAO DO BEM COMUM AO DOWN DE JABOTICABAL
Período : 01/01/2016 a 31/12/2016

ATIVO PASSIVO
    CIRCULANTE 59.508,91     CIRCULANTE 90.580,06

      DISPONÍVEL 51.253,82       CIRCULANTE 90.580,06

        *NUMERÁRIO 133,50         *FORNECEDORES 263,00

        *BANCOS C/ MOVIMENTO 46.064,81         *OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS 21.005,96

        *BANCOS C/ APLICAÇÃO 5.055,51         *ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER 5.647,48

        *IMPOSTOS A RECOLHER 6.654,41

        *OUTROS DÉBITOS 55.051,14

      ADIANTAMENTOS 4.666,18         *CHEQUES A PAGAR 1.958,07

        *ADIANTAMENTOS 4.666,18     PATRIMONIO LÍQUIDO (4.169,63)

      PATRIMÔNIO SOCIAL (1.895,38)

      VERBAS A RECEBER - PRESTAÇÃO DE CONTAS 3.588,91

        *PATRIMÔNIO SOCIAL (1.895,38)

        *VERBAS A RECEBER - PRESTAÇÃO DE CONTAS 3.588,91

      SUPERAVIT/DEFICIT ACUMULADOS (36.723,38)

    NÃO CIRCULANTE 26.901,52

        *SUPERAVIT/DEFICIT ACUMULADOS (36.723,38)

      PERMANENTE 26.901,52

        *IMOBILIZADO 13.475,63       PATRIMÔNIO SOCIAL 34.449,13

        *IMOBILIZADO - REC. GOVERNAMENTAIS 13.425,89

               *         *DOAÇÕES PATRIMONIAIS 34.449,13

TOTAL DO ATIVO: TOTAL DO PASSIVO:86.410,43 86.410,43

Jaboticabal, 31 de Dezembro de 2016.

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial, cujos valores do Ativo e Passivo mais Patrimônio Líquido importam em R$
86.410,43 (oitenta e seis mil, quatrocentos e dez Reais e quarenta e tres Centavos)

CONSELHO FISCAL
ADALCIR HUMBERTO CATELANIO

CPF: 736.594.878-72CPF: 981.684.608-04
ANTONIO LUIZ FIENO

PRESIDENTE

VICE PRESIDENTE
ALESSANDRA KARLA FERREIRA BIANCO

CPF: 159.848.078-23CPF: 306.844.988-04
VERGÍLIO LUIZ GREGGIO

Tesoureiro

   -  -  - 

Balanço Patrimonial Folha:  2 

CNPJ: 02.188.408/0001-64 ASSOCIACAO DO BEM COMUM AO DOWN DE JABOTICABAL
Período : 01/01/2016 a 31/12/2016

HELIJA ORG CONTABIL S/S
ANTONIO CARLOS IJANC
TC CRC: 1SP065569/O-0CPF: 368.677.878-51

ANNE CAROLINE REIS AMARO BOMFA
SECRETARIA

   -  -  - 

Notas Explicativas
ASSOCIACAO DO BEM COMUM AO DOWN DE JABOTICABAL
Período: 01/01/2016 a 31/12/2016

Folha:  1

CNPJ: 02.188.408/0001-64 

ABC DOWN DE JABOTICABAL
CNPJ: 02.188.408/0001-64

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

I - CONTEXTO OPERACIONAL:

NOTA 01 - Os objetivos constantes de seu estatuto.

A  Associação do Bem Comum ao Down de Jaboticabal, tem por finalidade trazer ao público em geral as reais capacidades de indivíduos portadores 
de Síndrome de Down; defender direitos, interesses, e prerrogativas e explorar toda potencialidade do portador de Síndrome de Down e como 
enfoque especial, visar a sua alfabetização; coordenar todo o trabalho pedagógico, técnico e demais atividades necessárias ao bom desempenho 
da formação dos portadores da Síndrome de Down;  orientar os Associados e público em geral, sempre que consultada sobre qualquer informação a 
respeito da Síndrome de Down. 

II - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES:

NOTA 02 - AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E FINANCEIRAS FORAM ELABORADAS EM CONFORMIDADE COM A LEI.

As demonstrações financeiras da Entidade foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
compreendem os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC). Consideram ainda, as peculiaridades ligadas às entidades sem fins lucrativos em consonância à ITG 2002 - Entidades sem Finalidade de 
Lucros, aprovada pela Resolução 1409/2012 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC)..

ABC DOWN DE JABOTICABAL
CNPJ: 02.188.408/0001-64

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

I - CONTEXTO OPERACIONAL:

NOTA 01 - Os objetivos constantes de seu estatuto.

A  Associação do Bem Comum ao Down de Jaboticabal, tem por finalidade trazer ao público em geral as reais capacidades de indivíduos portadores 
de Síndrome de Down; defender direitos, interesses, e prerrogativas e explorar toda potencialidade do portador de Síndrome de Down e como 
enfoque especial, visar a sua alfabetização; coordenar todo o trabalho pedagógico, técnico e demais atividades necessárias ao bom desempenho 
da formação dos portadores da Síndrome de Down;  orientar os Associados e público em geral, sempre que consultada sobre qualquer informação a 
respeito da Síndrome de Down. 

II - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES:

NOTA 02 - AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E FINANCEIRAS FORAM ELABORADAS EM CONFORMIDADE COM A LEI.

As demonstrações financeiras da Entidade foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
compreendem os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC). Consideram ainda, as peculiaridades ligadas às entidades sem fins lucrativos em consonância à ITG 2002 - Entidades sem Finalidade de 
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de Síndrome de Down; defender direitos, interesses, e prerrogativas e explorar toda potencialidade do portador de Síndrome de Down e como 
enfoque especial, visar a sua alfabetização; coordenar todo o trabalho pedagógico, técnico e demais atividades necessárias ao bom desempenho 
da formação dos portadores da Síndrome de Down;  orientar os Associados e público em geral, sempre que consultada sobre qualquer informação a 
respeito da Síndrome de Down. 

II - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES:

NOTA 02 - AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E FINANCEIRAS FORAM ELABORADAS EM CONFORMIDADE COM A LEI.

As demonstrações financeiras da Entidade foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
compreendem os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC). Consideram ainda, as peculiaridades ligadas às entidades sem fins lucrativos em consonância à ITG 2002 - Entidades sem Finalidade de 
Lucros, aprovada pela Resolução 1409/2012 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC)..

III - RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS:

NOTA 03 - O regime contábil adotado.

A prática contábil adotada é pelo regime de competência.

NOTA 04 - As aplicações financeiras estão demonstradas da seguinte forma. 

As aplicações financeiras estão demonstradas pelo valor de aplicação acrescidas dos rendimentos correspondentes, apropriados até a data do 
Balanço, com base no regime de competência.

NOTA 05 - Os critérios utilizados para apuração das receitas e das despesas, especialmente com gratuidades, doações, subvenções, contribuições 
e aplicações de recursos.

As receitas da entidade são apuradas através dos comprovantes de recebimento, entre eles, Avisos Bancários, Recibos e outros. As receitas estão 
apuradas, excetuando-se as inadimplências e/ou valores considerados incobráveis.
As despesas da entidade são apuradas através de Notas Fiscais e Recibos de conformidade com as exigências legais - fiscais.

NOTA 06 - Doação(ões) recebidas de pessoas físicas e/ou jurídicas.

Eventualmente a entidade recebe doações de pessoas físicas e/ou pessoas jurídicas. No ano de 2016 a entidade recebeu R$ 142.253,22 em 
doações.

NOTA 07 - Valores das parcerias e convênios recebidos.

Valor dos auxílios e subvenções recebidos do Poder Público. 
Secretaria do Estado de Educação.....................................................................................R$ 28.000,00
Rendas S/ Aplicação Financeira - Secretaria de Educação...................................... .........R$       215,79
Convênio FEAS/FMAS de Jaboticabal................................................................................R$  12.632,40
Convênio FEAS/FMAS de Jaboticabal (a receber)..............................................................R$     1.148,40
Convênio PMJ/SMAS de Jaboticabal..................................................................................R$  26.845,94
Convênio PMJ/SMAS de Jaboticabal (a receber) ...............................................................R$    2.440,51

ABC DOWN DE JABOTICABAL
CNPJ: 02.188.408/0001-64

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

I - CONTEXTO OPERACIONAL:

NOTA 01 - Os objetivos constantes de seu estatuto.

A  Associação do Bem Comum ao Down de Jaboticabal, tem por finalidade trazer ao público em geral as reais capacidades de indivíduos portadores 
de Síndrome de Down; defender direitos, interesses, e prerrogativas e explorar toda potencialidade do portador de Síndrome de Down e como 
enfoque especial, visar a sua alfabetização; coordenar todo o trabalho pedagógico, técnico e demais atividades necessárias ao bom desempenho 
da formação dos portadores da Síndrome de Down;  orientar os Associados e público em geral, sempre que consultada sobre qualquer informação a 
respeito da Síndrome de Down. 

II - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES:

NOTA 02 - AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E FINANCEIRAS FORAM ELABORADAS EM CONFORMIDADE COM A LEI.

As demonstrações financeiras da Entidade foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
compreendem os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC). Consideram ainda, as peculiaridades ligadas às entidades sem fins lucrativos em consonância à ITG 2002 - Entidades sem Finalidade de 
Lucros, aprovada pela Resolução 1409/2012 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC)..

III - RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS:

NOTA 03 - O regime contábil adotado.

A prática contábil adotada é pelo regime de competência.

NOTA 04 - As aplicações financeiras estão demonstradas da seguinte forma. 

As aplicações financeiras estão demonstradas pelo valor de aplicação acrescidas dos rendimentos correspondentes, apropriados até a data do 
Balanço, com base no regime de competência.

NOTA 05 - Os critérios utilizados para apuração das receitas e das despesas, especialmente com gratuidades, doações, subvenções, contribuições 
e aplicações de recursos.

As receitas da entidade são apuradas através dos comprovantes de recebimento, entre eles, Avisos Bancários, Recibos e outros. As receitas estão 
apuradas, excetuando-se as inadimplências e/ou valores considerados incobráveis.
As despesas da entidade são apuradas através de Notas Fiscais e Recibos de conformidade com as exigências legais - fiscais.

NOTA 06 - Doação(ões) recebidas de pessoas físicas e/ou jurídicas.

Eventualmente a entidade recebe doações de pessoas físicas e/ou pessoas jurídicas. No ano de 2016 a entidade recebeu R$ 142.253,22 em 
doações.

NOTA 07 - Valores das parcerias e convênios recebidos.

Valor dos auxílios e subvenções recebidos do Poder Público. 
Secretaria do Estado de Educação.....................................................................................R$ 28.000,00
Rendas S/ Aplicação Financeira - Secretaria de Educação...................................... .........R$       215,79
Convênio FEAS/FMAS de Jaboticabal................................................................................R$  12.632,40
Convênio FEAS/FMAS de Jaboticabal (a receber)..............................................................R$     1.148,40
Convênio PMJ/SMAS de Jaboticabal..................................................................................R$  26.845,94
Convênio PMJ/SMAS de Jaboticabal (a receber) ...............................................................R$    2.440,51
Convênio PMJ/FUNDEB LEI 4494 .....................................................................................R$  72.076,56
Convênio PMJ/FUNDEB LEI 4493 .....................................................................................R$  13.657,44

ABC DOWN DE JABOTICABAL
CNPJ: 02.188.408/0001-64

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

I - CONTEXTO OPERACIONAL:

NOTA 01 - Os objetivos constantes de seu estatuto.

A  Associação do Bem Comum ao Down de Jaboticabal, tem por finalidade trazer ao público em geral as reais capacidades de indivíduos portadores 
de Síndrome de Down; defender direitos, interesses, e prerrogativas e explorar toda potencialidade do portador de Síndrome de Down e como 
enfoque especial, visar a sua alfabetização; coordenar todo o trabalho pedagógico, técnico e demais atividades necessárias ao bom desempenho 
da formação dos portadores da Síndrome de Down;  orientar os Associados e público em geral, sempre que consultada sobre qualquer informação a 
respeito da Síndrome de Down. 

II - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES:

NOTA 02 - AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E FINANCEIRAS FORAM ELABORADAS EM CONFORMIDADE COM A LEI.

As demonstrações financeiras da Entidade foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
compreendem os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC). Consideram ainda, as peculiaridades ligadas às entidades sem fins lucrativos em consonância à ITG 2002 - Entidades sem Finalidade de 
Lucros, aprovada pela Resolução 1409/2012 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC)..

III - RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS:

NOTA 03 - O regime contábil adotado.

A prática contábil adotada é pelo regime de competência.

NOTA 04 - As aplicações financeiras estão demonstradas da seguinte forma. 

As aplicações financeiras estão demonstradas pelo valor de aplicação acrescidas dos rendimentos correspondentes, apropriados até a data do 
Balanço, com base no regime de competência.

NOTA 05 - Os critérios utilizados para apuração das receitas e das despesas, especialmente com gratuidades, doações, subvenções, contribuições 
e aplicações de recursos.

As receitas da entidade são apuradas através dos comprovantes de recebimento, entre eles, Avisos Bancários, Recibos e outros. As receitas estão 
apuradas, excetuando-se as inadimplências e/ou valores considerados incobráveis.
As despesas da entidade são apuradas através de Notas Fiscais e Recibos de conformidade com as exigências legais - fiscais.

NOTA 06 - Doação(ões) recebidas de pessoas físicas e/ou jurídicas.

Eventualmente a entidade recebe doações de pessoas físicas e/ou pessoas jurídicas. No ano de 2016 a entidade recebeu R$ 142.253,22 em 
doações.

NOTA 07 - Valores das parcerias e convênios recebidos.

Valor dos auxílios e subvenções recebidos do Poder Público. 
Secretaria do Estado de Educação.....................................................................................R$ 28.000,00
Rendas S/ Aplicação Financeira - Secretaria de Educação...................................... .........R$       215,79
Convênio FEAS/FMAS de Jaboticabal................................................................................R$  12.632,40
Convênio FEAS/FMAS de Jaboticabal (a receber)..............................................................R$     1.148,40
Convênio PMJ/SMAS de Jaboticabal..................................................................................R$  26.845,94
Convênio PMJ/SMAS de Jaboticabal (a receber) ...............................................................R$    2.440,51
Convênio PMJ/FUNDEB LEI 4494 .....................................................................................R$  72.076,56
Convênio PMJ/FUNDEB LEI 4493 .....................................................................................R$  13.657,44
Convênio PDDE .................................................................................................................R$   4.160,00

ABC DOWN DE JABOTICABAL
CNPJ: 02.188.408/0001-64

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

I - CONTEXTO OPERACIONAL:

NOTA 01 - Os objetivos constantes de seu estatuto.

A  Associação do Bem Comum ao Down de Jaboticabal, tem por finalidade trazer ao público em geral as reais capacidades de indivíduos portadores 
de Síndrome de Down; defender direitos, interesses, e prerrogativas e explorar toda potencialidade do portador de Síndrome de Down e como 
enfoque especial, visar a sua alfabetização; coordenar todo o trabalho pedagógico, técnico e demais atividades necessárias ao bom desempenho 
da formação dos portadores da Síndrome de Down;  orientar os Associados e público em geral, sempre que consultada sobre qualquer informação a 
respeito da Síndrome de Down. 

II - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES:

NOTA 02 - AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E FINANCEIRAS FORAM ELABORADAS EM CONFORMIDADE COM A LEI.

As demonstrações financeiras da Entidade foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
compreendem os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC). Consideram ainda, as peculiaridades ligadas às entidades sem fins lucrativos em consonância à ITG 2002 - Entidades sem Finalidade de 
Lucros, aprovada pela Resolução 1409/2012 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC)..

III - RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS:

NOTA 03 - O regime contábil adotado.

A prática contábil adotada é pelo regime de competência.

NOTA 04 - As aplicações financeiras estão demonstradas da seguinte forma. 

As aplicações financeiras estão demonstradas pelo valor de aplicação acrescidas dos rendimentos correspondentes, apropriados até a data do 
Balanço, com base no regime de competência.

NOTA 05 - Os critérios utilizados para apuração das receitas e das despesas, especialmente com gratuidades, doações, subvenções, contribuições 
e aplicações de recursos.

As receitas da entidade são apuradas através dos comprovantes de recebimento, entre eles, Avisos Bancários, Recibos e outros. As receitas estão 
apuradas, excetuando-se as inadimplências e/ou valores considerados incobráveis.
As despesas da entidade são apuradas através de Notas Fiscais e Recibos de conformidade com as exigências legais - fiscais.

NOTA 06 - Doação(ões) recebidas de pessoas físicas e/ou jurídicas.

Eventualmente a entidade recebe doações de pessoas físicas e/ou pessoas jurídicas. No ano de 2016 a entidade recebeu R$ 142.253,22 em 
doações.

NOTA 07 - Valores das parcerias e convênios recebidos.

Valor dos auxílios e subvenções recebidos do Poder Público. 
Secretaria do Estado de Educação.....................................................................................R$ 28.000,00
Rendas S/ Aplicação Financeira - Secretaria de Educação...................................... .........R$       215,79
Convênio FEAS/FMAS de Jaboticabal................................................................................R$  12.632,40
Convênio FEAS/FMAS de Jaboticabal (a receber)..............................................................R$     1.148,40
Convênio PMJ/SMAS de Jaboticabal..................................................................................R$  26.845,94
Convênio PMJ/SMAS de Jaboticabal (a receber) ...............................................................R$    2.440,51
Convênio PMJ/FUNDEB LEI 4494 .....................................................................................R$  72.076,56
Convênio PMJ/FUNDEB LEI 4493 .....................................................................................R$  13.657,44
Convênio PDDE .................................................................................................................R$   4.160,00
Rendas S/ Aplicação Financeira - Convênio ..PDDE .........................................................R$         52,98
Doação Comcriaja......................................................................................... .....................R$  23.930,00

ABC DOWN DE JABOTICABAL
CNPJ: 02.188.408/0001-64

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

I - CONTEXTO OPERACIONAL:

NOTA 01 - Os objetivos constantes de seu estatuto.

A  Associação do Bem Comum ao Down de Jaboticabal, tem por finalidade trazer ao público em geral as reais capacidades de indivíduos portadores 
de Síndrome de Down; defender direitos, interesses, e prerrogativas e explorar toda potencialidade do portador de Síndrome de Down e como 
enfoque especial, visar a sua alfabetização; coordenar todo o trabalho pedagógico, técnico e demais atividades necessárias ao bom desempenho 
da formação dos portadores da Síndrome de Down;  orientar os Associados e público em geral, sempre que consultada sobre qualquer informação a 
respeito da Síndrome de Down. 

II - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES:

NOTA 02 - AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E FINANCEIRAS FORAM ELABORADAS EM CONFORMIDADE COM A LEI.

As demonstrações financeiras da Entidade foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
compreendem os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC). Consideram ainda, as peculiaridades ligadas às entidades sem fins lucrativos em consonância à ITG 2002 - Entidades sem Finalidade de 
Lucros, aprovada pela Resolução 1409/2012 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC)..

III - RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS:

NOTA 03 - O regime contábil adotado.

A prática contábil adotada é pelo regime de competência.

NOTA 04 - As aplicações financeiras estão demonstradas da seguinte forma. 

As aplicações financeiras estão demonstradas pelo valor de aplicação acrescidas dos rendimentos correspondentes, apropriados até a data do 
Balanço, com base no regime de competência.

NOTA 05 - Os critérios utilizados para apuração das receitas e das despesas, especialmente com gratuidades, doações, subvenções, contribuições 
e aplicações de recursos.

As receitas da entidade são apuradas através dos comprovantes de recebimento, entre eles, Avisos Bancários, Recibos e outros. As receitas estão 
apuradas, excetuando-se as inadimplências e/ou valores considerados incobráveis.
As despesas da entidade são apuradas através de Notas Fiscais e Recibos de conformidade com as exigências legais - fiscais.

NOTA 06 - Doação(ões) recebidas de pessoas físicas e/ou jurídicas.

Eventualmente a entidade recebe doações de pessoas físicas e/ou pessoas jurídicas. No ano de 2016 a entidade recebeu R$ 142.253,22 em 
doações.

NOTA 07 - Valores das parcerias e convênios recebidos.

Valor dos auxílios e subvenções recebidos do Poder Público. 
Secretaria do Estado de Educação.....................................................................................R$ 28.000,00
Rendas S/ Aplicação Financeira - Secretaria de Educação...................................... .........R$       215,79
Convênio FEAS/FMAS de Jaboticabal................................................................................R$  12.632,40
Convênio FEAS/FMAS de Jaboticabal (a receber)..............................................................R$     1.148,40
Convênio PMJ/SMAS de Jaboticabal..................................................................................R$  26.845,94
Convênio PMJ/SMAS de Jaboticabal (a receber) ...............................................................R$    2.440,51
Convênio PMJ/FUNDEB LEI 4494 .....................................................................................R$  72.076,56
Convênio PMJ/FUNDEB LEI 4493 .....................................................................................R$  13.657,44
Convênio PDDE .................................................................................................................R$   4.160,00
Rendas S/ Aplicação Financeira - Convênio ..PDDE .........................................................R$         52,98
Doação Comcriaja......................................................................................... .....................R$  23.930,00

   -  -  - 

Notas Explicativas
ASSOCIACAO DO BEM COMUM AO DOWN DE JABOTICABAL
Período: 01/01/2016 a 31/12/2016

Folha:  2

CNPJ: 02.188.408/0001-64 

NOTA 08 - Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais, de conformidade com seu Estatuto Social demonstrados 
pelas suas despesas e investimentos patrimoniais.

Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais de conformidade com o seu Estatuto Social, demonstrados pelas suas 
Despesas e Investimentos Patrimoniais.

NOTA 09 - As Contas Contábeis são registradas as gratuidades oferecidas que deverão estar respaldadas em documentação hábil e respectivas 
planilhas de apuração. As entidades mistas (assistência social, educação e/ou saúde) deverão informar de maneira segregada as gratuidades 
concedidas por área de atuação.
A entidade utiliza-se do Grupo Compensado, constante do Balanço Patrimonial para o registro e controle de suas Gratuidades Concedidas, do Custo 
da Isenção da Cota Patronal de Previdência Social usufruída e para outros controles de interesse da instituição.
Os valores alocados neste grupo não compõem os Ativos e Passivos da entidade.

NOTA 10 - O(s) valor(es) das gratuidades concedidas.

No atendimento ao disposto no inciso VI do art. 3º do Decreto nº 2.536/98, a entidade no ano de 2015, efetuou com gratuidade todos seus 
atendimentos, totalizando um montante de R$ 472.478,90

NOTA 11 - O(s) valor(es) da(s) isenção(ões) usufruidas:

A entidade usufrui da isenção da Contribuição Patronal a Previdência Social, da seguinte forma:

NOTA 08 - Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais, de conformidade com seu Estatuto Social demonstrados 
pelas suas despesas e investimentos patrimoniais.

Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais de conformidade com o seu Estatuto Social, demonstrados pelas suas 
Despesas e Investimentos Patrimoniais.

NOTA 09 - As Contas Contábeis são registradas as gratuidades oferecidas que deverão estar respaldadas em documentação hábil e respectivas 
planilhas de apuração. As entidades mistas (assistência social, educação e/ou saúde) deverão informar de maneira segregada as gratuidades 
concedidas por área de atuação.
A entidade utiliza-se do Grupo Compensado, constante do Balanço Patrimonial para o registro e controle de suas Gratuidades Concedidas, do Custo 
da Isenção da Cota Patronal de Previdência Social usufruída e para outros controles de interesse da instituição.
Os valores alocados neste grupo não compõem os Ativos e Passivos da entidade.

NOTA 10 - O(s) valor(es) das gratuidades concedidas.

No atendimento ao disposto no inciso VI do art. 3º do Decreto nº 2.536/98, a entidade no ano de 2015, efetuou com gratuidade todos seus 
atendimentos, totalizando um montante de R$ 472.478,90

NOTA 11 - O(s) valor(es) da(s) isenção(ões) usufruidas:

A entidade usufrui da isenção da Contribuição Patronal a Previdência Social, da seguinte forma:

a) Cota Patronal INSS + SAT + Terceiros ............................................ R$ 74.279,49

NOTA 08 - Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais, de conformidade com seu Estatuto Social demonstrados 
pelas suas despesas e investimentos patrimoniais.

Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais de conformidade com o seu Estatuto Social, demonstrados pelas suas 
Despesas e Investimentos Patrimoniais.

NOTA 09 - As Contas Contábeis são registradas as gratuidades oferecidas que deverão estar respaldadas em documentação hábil e respectivas 
planilhas de apuração. As entidades mistas (assistência social, educação e/ou saúde) deverão informar de maneira segregada as gratuidades 
concedidas por área de atuação.
A entidade utiliza-se do Grupo Compensado, constante do Balanço Patrimonial para o registro e controle de suas Gratuidades Concedidas, do Custo 
da Isenção da Cota Patronal de Previdência Social usufruída e para outros controles de interesse da instituição.
Os valores alocados neste grupo não compõem os Ativos e Passivos da entidade.

NOTA 10 - O(s) valor(es) das gratuidades concedidas.

No atendimento ao disposto no inciso VI do art. 3º do Decreto nº 2.536/98, a entidade no ano de 2015, efetuou com gratuidade todos seus 
atendimentos, totalizando um montante de R$ 472.478,90

NOTA 11 - O(s) valor(es) da(s) isenção(ões) usufruidas:

A entidade usufrui da isenção da Contribuição Patronal a Previdência Social, da seguinte forma:

a) Cota Patronal INSS + SAT + Terceiros ............................................ R$ 74.279,49

Jaboticabal, 31 de Dezembro de 2016.
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Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
ASSOCIACAO DO BEM COMUM AO DOWN DE JABOTICABAL
Período: 01/01/2016 a 31/12/2016

Folha:  1 

CNPJ: 02.188.408/0001-64 

Social Reservas

Ajustes Aval.

Patrimonial Déficit

Total do

Patrimônio Líquido

Patrimônio Outras Superávit /

13.609,31 0,00 31.899,13 (18.401,63) 27.106,81Saldo em 31/12/2015
Movimento do Período

3.804,26 0,00 0,00 0,00 3.804,26Aumento do Patrimônio Social
(19.308,95) 0,00 0,00 0,00 (19.308,95)Diminuição do Patrimônio Social

0,00 0,00 0,00 (36.723,38) (36.723,38)Superávit / Déficit do Período
0,00 0,00 2.550,00 0,00 2.550,00Ajustes da Avaliação Patrimonial
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00Recursos de Superávit com Restrição
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00Transferência de Superávit de Recursos sem Restrição

(1.895,38) 0,00 34.449,13 (55.125,01) (22.571,26)Saldos Finais

Jaboticabal, 31 de Dezembro de 2016.
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HELIJA ORG CONTABIL S/S
ANTONIO CARLOS IJANC

TC CRC: 1SP065569/O-0

   -  -  - 

Demonstração do Resultado do Exercício
ASSOCIACAO DO BEM COMUM AO DOWN DE JABOTICABAL
Período: 01/01/2016 a 31/12/2016

Folha:  1 

CNPJ: 02.188.408/0001-64 

Receitas Brutas
Total: C175.520,27

175.520,27 C = Receita Líquida
175.520,27 C = Lucro Bruto

Despesas Administrativas (-)
Total: D185,00

Despesas Financeiras (-)
Total: D8.432,07

Despesas Gerais (-)
Total: D350.859,15

Despesas Tributárias (-)
Total: D3.241,84

Outras Despesas Operacionais (-)
Total: D109.760,84

Receitas Financeiras (+)
Total: C848,72

Outras Receitas Operacionais (+)
Total: C185.107,04

111.002,87 D = Prejuízo Operacional
Outras Receitas (+)

Total: C74.279,49
36.723,38 D = Prejuízo Contábil Líquido antes da Contribuição Social
36.723,38 D = Prejuízo Contábil Líquido antes do Imposto de Renda
36.723,38 D = Prejuízo 
36.723,38 D = Prejuízo Líquido do Período

Jaboticabal, 31 de Dezembro de 2016.

PRESIDENTE
ANTONIO LUIZ FIENO

CPF: 981.684.608-04 CPF: 736.594.878-72
ADALCIR HUMBERTO CATELANIO

CONSELHO FISCAL

Tesoureiro
VERGÍLIO LUIZ GREGGIO

CPF: 306.844.988-04 CPF: 159.848.078-23
ALESSANDRA KARLA FERREIRA BIANCO

VICE PRESIDENTE

   -  -  - 

Demonstração do Resultado do Exercício
ASSOCIACAO DO BEM COMUM AO DOWN DE JABOTICABAL
Período: 01/01/2016 a 31/12/2016

Folha:  2 

CNPJ: 02.188.408/0001-64 

SECRETARIA
ANNE CAROLINE REIS AMARO BOMFA

CPF: 368.677.878-51 TC CRC: 1SP065569/O-0
ANTONIO CARLOS IJANC

HELIJA ORG CONTABIL S/S

   -  -  - 

APAE – ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS 
Registros: CDC nº2843/73 – CNAS 0220.816/74 - Filiada à Federação Nacional das APAEs – 125/73 

De Utilidade Pública Municipal – Lei 1058/73 – Estadual 2420/80 
Decreto de Utilidade Pública Federal nº 93.333 – 03/10/86 

   Rua Profª Ana Ramos de Carvalho nº 691 – Nova Jaboticabal – Jaboticabal/SP 
Fones: (16) 3209-7777 e Cel. (16) 9.9735-6203 

CNPJ: 45.337.185/0001-62 
apaejal@terra.com.br /www.jaboticabal.apaebrasil.org.br 

 
 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA  
PARA ELEIÇÃO DO CONSELHO REGIONAL

O Conselheiro do Conselho Regional de Jaboticabal, com sede na cidade de Jaboticabal, com ende-
reço na rua Professora Ana Ramos de Carvalho, nº 691, bairro Nova Jaboticabal, através de seu Con-
selheiro, Sr. Celso Aparecido Cassiano, CONVOCA através do presente edital, todos os Presidentes 
das Apaes do Conselho Regional de Jaboticabal, para  Assembléia Geral, que será realizada na sede da 
ACIAJA, na Rua São Sebastião, nº 179, bairro Centro, Jaboticabal, às 8h 30min, do dia 28 de julho de 
2017, com a seguinte ordem do dia: 

1- Eleição do Conselheiro Regional, em cumprimento ao disposto no artigo 64, §2º, do Estatuto 
da Federação das Apaes do Estado de São Paulo. 

2- Somente poderão participar da Assembléia Geral as Apaes que estejam quites com as obriga-
ções fi nanceiras. (art. 65 do Estatuto da Federação das Apaes do Estado de São Paulo). 

3- A  Assembléia Geral instalar-se-á em primeira convocação às 8h 30min, com a presença da 
maioria absoluta dos Presidentes das Apaes que compõem o Conselho Regional, aptos a votar e, em 
segunda convocação, com qualquer número, não sendo inferior a ¼ (um quarto), aptos a votar, meia 
hora depois. (art.37, §2º, do Estatuto da Federação das Apaes do Estado de São Paulo). 

Jaboticabal, 22 de junho de 2017.

 Celso Aparecido Cassiano
- Conselheiro Regional -

ABC DOWN DE JABOTICABAL - CNPJ: 02.188.408/0001-64
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Resultado viabiliza participação em programa do Governo Federal

Alunos do Coronel Vaz recebem premiação na 
Olimpíada Brasileira de Matemática

Projeto segue para o Banco Central até o fi nal deste ano e implantação trará benefícios 
fi nanceiros para empresários e seus funcionários

Parceria CDL de Jaboticabal e SicoobUsagro vai 
alavancar expansão e crescimento

Em evento da SicooU-
sagro, o Diretor Presi-
dente, Silvio José Perei-
ra, anunciou a parceria 
que está sendo mate-
rializada com a CDL de 

Jaboticabal. Como o ob-
jetivo das cooperativas 
é promover o desen-
volvimento econômico 
e social, a união das 
duas entidades prome-

te estabelecer novos 
parâmetros de expan-
são e crescimento não 
somente para os coope-
rados, mas com ganhos 
para a comunidade.

“Temos pensado em 
soluções e investi-
mentos que ampliem o 
mercado para o lojista  
e movimente a econo-
mia, gerando emprego 

e renda. Estamos tra-
balhando, lado a lado 
com a SicoobUsagro, 
para fazer acontecer, 
para dar certo!”, afi r-
mou Renato Kamla, 

Presidente da CDL de 
Jaboticabal. 

Na prática, os ser-
viços oferecidos pela 
cooperativa servirão 
como impulsionadores 
de progresso e solu-
ções pessoais. “Com a 
parceria, os empresá-
rios e seus funcioná-
rios poderão usufruir 
dos benefícios que a 
cooperativa propor-
ciona como Instituição 
Financeira, tais como: 
consórcios de carros e 
imóveis, conta corren-
te, cartões de crédito 
e débito, poupanças e 
outras aplicações, li-
nhas de crédito, etc. To-
dos estes recursos dis-
poníveis irão contribuir 
para a realização de so-
nhos dos cooperados”, 
explica Silvio Pereira. 

A escolha da CDL 
de Jaboticabal para a 
parceria está ligada ao 
fato de já ser entidade 
que valoriza seu asso-
ciado e a cultura local, 
exercendo importan-
te papel econômico e 
social, características 
igualmente das Coope-
rativas. “A parceria irá 
alavancar a expansão 
e o crescimento para 
a cooperativa e bene-
fícios para todos os 
cooperados”, conclui 
Silvio José Pereira, Di-
retor Presidente da Si-
coobUsagro.

Da esquerda para a direita: Thiago Henrique Caraski - Diretor da Usagro, Renato Kamla - Presidente da CDL,  
Sílvio José Pereira - Presidente da Usagro, Vlademir Aparecido de Souza - Diretor da Usagro - Patrícia Daniela 
de Luca Zeola, da Usagro; Valdir Edgard Homem, Rodrigo Manolo, João Martins Neto e Lucas Ramos - Diretores 
da CDL

Os alunos Yago Dio-
nísio Silva Gontijo e 
Marcelo Augusto Fer-
reira Filho, da esco-
la municipal Coronel 
Vaz, de Jaboticabal, 
receberam meda-
lha de prata e bron-
ze, respectivamente, 
pelo ótimo desem-
penho na Olimpíada 
Brasileira de Matemá-
tica do ano passado. 
A premiação foi rea-
lizada no último sá-
bado (17), na Univer-
sidade Federal de São 
Carlos – UFSCAR.

Com o resultado, 
os alunos ainda fo-
ram contemplados 
com bolsa para par-

ticipar do Programa 
de Iniciação Científi -
ca – PIC, do Governo 
Federal. Vale ressal-
tar que Marcelo re-
cebeu a medalha de 
bronze pelo segundo 
ano consecutivo. O 
professor Daniel Al-
ves de Andrade, que 
também foi premiado 
pelo desempenho dos 
alunos, fi cou satisfei-
to com o resultado e 
destacou a importân-
cia do PIC.

“Essa bolsa é impor-
tante porque possibi-
lita aos alunos estudar 
matemática durante 
esse ano, reforçando 
seus conhecimentos 

para que eles possam 
ir bem, não só nas 
Olimpíadas, mas tam-
bém na matemática 
para a vida toda”, afi r-
ma o docente.

Para o secretário 
de Educação, Adil-
son Martins, o resul-
tado coroa a dedica-
ção de profi ssionais 
e alunos. “Conquistas 
como essas motivam 
bastante. Mostram 
que professores e 
estudantes estão co-
lhendo frutos de um 
trabalho dedicado e 
responsável. Parabe-
nizo todos pelo resul-
tado alcançado”, fala 
Martins.
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Legislativo e Executivo debatem sobre o projeto que 
cria a taxa de coleta do lixo em Jaboticabal 

Após a reunião com os parlamentares, o Poder Executivo já sinalizou modifi cações no texto

Os vereadores da Câ-
mara Municipal de Jabo-
ticabal se reuniram na 
tarde de segunda-feira 
(19/06) com o Chefe do 
Executivo, José Carlos 
Hori, juntamente com 
secretários do seu Go-
verno, para aprofundar 
o debate sobre o Projeto 
de Lei Complementar nº 
04/2017, que cria a Taxa 
de Coleta, Destinação e 

Disposição Final de Re-
síduos Sólidos Domici-
liares em Jaboticabal. 
A reunião é a segunda 
realizada na Casa para 
a discussão da matéria, 
que começou a tramitar 
no Legislativo após sua 
leitura no Expediente 
da sessão ordinária de 
segunda-feira (19/06).

O texto, apresentado 
pela primeira vez aos 

vereadores no dia 5 de 
junho pelo presidente 
do Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de Ja-
boticabal (SAAEJ), André 
Nozaki, já deve passar 
por alterações. Isso por-
que, os parlamentares 
sugeriram algumas mo-
difi cações no texto. En-
tre os pedidos, está a 
inclusão de dispositivos 
que permitam maior 
fi scalização do valor 
arrecadado, como por 
exemplo, a criação de 
um artigo que vincule 
expressamente a taxa ao 
serviço de Coleta, Desti-
nação e Disposição Fi-
nal de Resíduos Sólidos 
Domiciliares. Os verea-
dores também pediram 
uma reavaliação dos va-
lores apresentados na 
proposta original a fi m 
de equacionar a conta e 
minimizar o impacto no 

bolso do contribuinte.
Apesar de considerar 

o projeto necessário 
para a manutenção do 
serviço de coleta do lixo 
domiciliar no municí-

pio, o prefeito, que par-
ticipou da reunião, afi r-
mou que a matéria não 
será votada no afoga-
dilho. “Taxa não é uma 
coisa boa, mas hoje é a 
manutenção ou a sobre-
vivência fi nanceira do 
SAAEJ... Depois de lido 
[o projeto], vai fi car es-
perando todo esse pro-
cesso [alinhamento de 
um novo texto], e prin-
cipalmente que seja di-
vulgado em todos os la-
res o que vai acontecer”, 
afi rmou Hori.  

Nozaki afi rmou, ao 
término do encontro, 
que vai considerar as 
observações apresenta-
das pelos parlamentares 
e fará uma reformula-
ção da proposta. Outra 
reunião, ainda sem data 
defi nida, será marcada 
para a apresentação do 
novo texto. Caso o pro-
jeto seja aprovado ain-
da neste ano, a cobrança 
deve começar em janei-
ro de 2018.

O PROJETO ORIGINAL 
– De acordo com o tex-
to da proposição origi-

nal, a taxa deve custear 
os serviços públicos de 
coleta, remoção, trans-
porte, tratamento e alo-
cação em aterros sanitá-
rios de resíduos sólidos 
domiciliares executados 
de forma indireta pelo 
Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto de Jaboti-
cabal (SAAEJ). 

Ainda de acordo com 
o projeto, na prática, 
dois imóveis localiza-
dos no mesmo bairro 
não necessariamente 
pagarão o mesmo valor 
da taxa. Isso porque o 
critério utilizado para 
o cálculo considera três 
fatores variáveis: o to-
tal da área edifi cada do 
imóvel; a localização do 
imóvel; e a frequência 
do serviço prestado ou 
posto à disposição do 
contribuinte. A matéria 
estabelece um teto anu-
al de R$ 594,00 para os 
imóveis residenciais, 
que será cobrado pelo 
SAAEJ em 12 parcelas 
iguais, juntamente com 
a taxa mensal de água e 
esgoto.

Fábrica de ração da Unesp receberá novos maquinários e precisa ser ampliada

Hori solicita verba que pode tornar Jaboticabal uma 
das maiores produtoras de ração animal do Estado

O prefeito de Jaboti-
cabal, José Carlos Hori, 
participou de uma im-
portante reunião na 
última semana, em São 
Paulo, com o secretá-
rio da Casa Civil do Es-
tado, Samuel Moreira. 
No encontro, Hori so-
licitou a liberação de 
R$ 1 milhão para a re-
forma e readequação 

da fábrica de ração da 
Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias 
de Jaboticabal – FCAV/
Unesp.

A ampliação do local 
passou a ser necessá-
ria após a universidade 
receber uma doação de 
maquinários de uma 
multinacional norte-
americana, avaliados 

em R$ 3,5 milhões. 
“Quando instalarmos 
os equipamentos e a 
Unesp começar a pro-
duzir, teremos um dos 
maiores centros de 
produção de ração ani-
mal do Estado”, desta-
ca Hori.

Participaram da reu-
nião no Palácio dos 
Bandeirantes, o reitor 

da Unesp, Sandro Ro-
berto Valentini, o di-
retor da FCAV/Unesp 
Jaboticabal, Pedro Luís 
da Costa Aguiar Alves, 
e o professor especia-
lista em ração animal, 
Aulus Cavalieri Car-
ciofi . A importância da 
fábrica de rações na 
formação de mão-de-
obra especializada e a 

viabilização de futu-
ros empreendedores 
foram demonstradas 
ao chefe da Casa Civil.

Apesar do momento 
econômico nacional 
não ser favorável, Hori 
acredita na liberação 
do valor. “O secretário 
Samuel Moreira levará 
essa nossa necessida-
de ao governador Ge-

raldo Alckmin. A via-
bilização deste grande 
projeto fará com que 
não só a Unesp ganhe, 
mas, principalmente, a 
própria comunidade, 
com cursos de quali-
fi cação, fazendo com 
que tenhamos excelen-
tes profi ssionais nesse 
setor”, fi naliza o pre-
feito.


